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TODOS SÃO UNÂNIMES EM LOUVAR A REA COMO UMA DAS MAIS INTERESSANTES DO CINEMA NACIONAL 

No Clube do Cinema - Primeiras tentativas -
Do teoria à prática - "O Preço da Ilusão", a pri ­
meira película catarinense - Levan~amento do ca ­
pital - Seleção de artistas - Dificuldades de 
filmagem - Será exibido nos cinemas de Curitiba . 

R.port.g .... d. SALIM MIGUEL 

Lilion Bessone •• e Celso Bo,gel, ambos bonl otô,e., opa rece", ne.to foto "uma 40. una. d. "0 P,eso d. lIu.õo"'. 
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lili ............ A4elci. CoIt., • 4 .. ,.. r.",ôntica da fil",. da Ilha. 

o Clube de Cinema de Flonon6polis, como o maiOria dos clubes de CI · 
nema do Brosll, teve vórlas fotes Dificuldades em se conseguir filmes ode· 
quodos. dificuldades em se conseguir projetor e local poro os exibições, dl ­
ftCUldodes em se or-gonlzar uma dlretor-Ia que tivesse tempo e gasto poro 
aquilo e. por fim, dlflcuktodes com 0$ próprios associados, mUitos sem com· 
prewtderem o verdodeuo Significado de um clube de Cinema Oro Queriam 
filmes novos, Olneto não VIStos. or-a Queriam maior numero de sessões, o 
preço mais baiXO, ora desejavam películas desta ou doquela procedência 
Por tut40 ISto o clube tem VIVido com Intermltinclos Mesmo assim suo ati­
"Idade foi proficuo Além de Interessor um maior número de pessoas, fa­
zenc:Jo...os apreciar os fIlmes sob ôngulos novos, propiCIOU o surgimento do 
,ndústno filmlco em Santo Cotarmo 

dos ar artistas. seriam escolhidos em 
FlorianópoliS Armando Correlrão co­
meçou o levontor o capital , por quo- Adélcio da COlta, outro bom otor 

A IdéiO de se obandonor o teorl­
zoçõo pan:t o protlCO. vinho de lon­
ge Chego um doo em que os solos 
escuros não bastam. Há necessida­
de. da pesoso que se Interessa por 
Cinema. se experimentar. fazer tom­
bém suos tentoh"os Debates, dls­
CUSlÔeS ocolorodos em tómo desta ou 
daquelo escolo, anol;se de "imes, tu­
do conduzlo 05 mais "'QUletOS, ca­
nalizava oquIle esfôrço e aquela pes­
QUISO paro um determinado fim. 

Ih".r d. C.,..lho, a E. So .... a do fi I",., e", calóquio ca'" uma figurante. 

Com o reallzaçõo de palestras do 
docwnentonsto N,lton NaSCImento e 
do cone<lubislo e leónco E M Son­
!OI no Clube de C,nema de Flono­
nó!>o"" surgIU o wlélO de um longo 
mel__ Armando Correlróo, à 
Opoco Presodenle do Clube de C,ne­
mo, .. responsabIlizou pelo produ­
ção l..evonlono o copolol. Egli Mo­
.... ". e Salim Miguel escreveriam 
o Ofg&Mnet"lto, tendo por temo o vida 
no copolO~ o h,sl6rlo prelendendo 
ser 00 mesmo ten"lpo cr6r"co e pai­
nel do copolal. E. M Santos se en­
COrregoflO do r"CJMlro e direção artís­
"co NitMn Nosclmento teria ° dl­
reçeSo De S60 Paulo vlnarn: Ehseo 
Fer-'" para o dIreção de fatogro-

, Jo.; VedavaM, para o <Iireçõo 
de '" JwçIo e Alberto Cunha para o 
maquilagem Os demo'i ~!OI 
_ ._ Ijcn,co, bem como to-

6 

aparece nesta foto ao lodo de ma is algun s ortistos, numa dos cenas. 

Uma das inúmeros intérpretes do filme. Também o seu desempenho é correto. 

Conheça esta etiqueta! 

Ruo Mansenhor Celso n. o 2 1 1 

(EdIfíCIO " Pugsley") 

3 o ondor - Solos 302 / 303 

CURITIBA 

MIGUEL BADUY 

Ge!odelfos - Sorvete lfas - Câ maras 
ftl ga ri f lcos - Instalações 

espeCiais 

HCN ICA APRIMORADA 

Fábrica e Escritória: 

Rua Comendo dor Fontana, 161 

Fo.e" 4-7197 e 4-7295 

CURITIBA PARANÁ 
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APQS O LANÇAM ENTO 
ILUSAO» SERÁ EXIBlDn 

tend ndo realizor um filme none~ 

to, com conteúdo humano e acabo 
menta a r. rst.co. 

Termlnodo o f.lmagem, camec;o 
rom os dif iculdades poro O condu 
SÕO do f ilme. Nos laborat6rios o fll 
me f OI se arrostando. Enquanto 15 t O, 

em Florianópolis, o turma do "eu nôo 
disse .. se punha o murmuror 
Contudo, de maneiro lento, contOr 
nondo os dificuldades que iam sur­
g indo, o pessoa l la trabalha ndo E 
agora )6 se pode anunclor o lança­
mento do peliculo, que se dar6 em 
Ju lho "O Preço do Ilusõo" nôo ser6 
mais uma vã Ilusão. 

Um dos pontos mais CUri OSOS dn 
película , fOI o seleção de artistas 
Procurando faz er alguma cOIsa novo, 
dentro do escola neo· reahsta ita lia ­
na, os atores foram todos iles sele ­
Cionados entre a população de Flo­
rlan6pohs, através de concursos e 
testes. ASSim, além de se crior um 
clima especi fiCO, teve-se a grato so · 
tlsfação de se encontrar algumas re ­
velações ortí stlcas 

Uma t·IIStÓrlO que é ao mesmo tem 
pc crôniCo e painel de uma capital, 
com duas histórias principaiS desen­
rolados em contraponto e de onde v6-
rias outros se bifurcam, o filme era 
um teste para a eqUipe técnica e os 
atores Uma dos histÓrias conto o 
Vida de uma Jovem que se v~ en­
volvido num concurso paro Rainha do 
VerãO", em Florlon6polls, todos os inu­
meróvels tipos que gravitam em tôr­
no de tais concursos e os modifica ­
ções que ISto traz à vido da moço, 
PI.te .. de~do-se com isto mostrar o 
lodo intemo de certos concursos; o 
hist6ria narra os Simples aventuras 
de um garoto, engraxate, Que ajudo 
O .......,tor a família e que sonho 
_ possuir o seu "Boi de Momõo", 
popular dança folcl6rico cotarinense 
Con~ com apenas doos papeis cen · 
trois e cfrco de oitenta pessoas com 
porttCipoçõo de importôncia relati ­
va, oNrn de centenas de figurantes, 
~ .. d,z.r que os verdadei ros "or­
tis .... • • f"me sõo o cidade de Fio 
rion6po!l. • o pon'e Herel lio Luz 
Praios, ruas, bores, becos, recon tos 
PltofWIcos, praças e Jard ins, mercado, 
• em especial a ponte, atravessam o 
f ti ..... pon'o a pon'o, dõo- Ihe uma 
flllOnOmia próprio, particula r, coroc· 
teriltico. Ali, entõo, uma humonido 
de como t6das, com seus sonhos e 
desUUJ6es, esperanças e desventuras 
.. tocomove. E o cômero procura 
coptor com preci~o tudo aqUilo 

JULHO] EM FLORIANÓPOLIS, ec O PREÇO DA 
OS CINEMAS DA CAPITAL PARANÀENSE 

Llllon Bossonesl , Jovem tercelran! .. . 
to de direi to, seleCionado entre con­
tenos de outros, foz o candidato o 
Rainha do Verõo. Emanuel Mirando, 
garoto de 11 anos, estudante, depOIS 
de se SUj eitar o longos tes tes entre 
mUi tos outros, foz O engraxate Mon l­
nno da Si lvo 

Em f6rno dêslt's dOIS gravitam os 
demaiS person,JQ-:ns, sendo os de 
mais destaque '1'710 r Corva:ho, co· 
nnecldo ior 1C"lis,rr" e "publlc relatlon ", 
Que foz o orgo" ,zador da concurso E 
Souza, sai·ldo se do Incumbência de 
maneira bnlhonte; Ad~lclo da Casto 
Que foz o Que se convencionou cno · 
mor de "galõ", com uma interpreto· 
ção sóbno e preCiSO, Celso Borges, 
Já com alguma expenênclo, pois Que 
trabalhou em "Rio 40 graus", de 
Nelson Pereira dos Santos, foz de mo· 
nelro correto e difícil o papel de Dr 
Cast ro; Máno MoraiS Interpreto de 
maneiro convincente o papel de Má · 
no, pai do garoto engraxate; MirO 
MoraiS, um conhecido cronista social 
de Flononópolls, José Vedava to, Já 
com por tlclpoção em diversos filmes 
paulistas, destacando-se suo portlei · 
poção no filme "Dlogulnho", além 

de diretor de produçõo, Interpre to 
ainda o jornali sta Assis 

Dentre os Jovens, cumpre destacar 
Edy Morais, Dfnéa Mala, Cllelde Cos­
ta , Zeni Gonçalves, Imaculado Gas­
par, um grupo de bOMltos garotos fa ­
zendo os demais candidatos E nó 
ainda o turma de garotos Que fazem 
os companheiros de Maninho do SII· 
va, todos com uma atuaçôo si ncero 
e Que por certo Irá surpreender 

Todos os Que têm acompanhado os 
trabalhos de laboratÓrio, os Que têm 
ViS tO o copião, são unônlmes em lou· 
var o reolizoçõo, como uma dos mais 
Interessantes do Cinema naCional 

"O Preço do Ilusôo vem aí Suo 
estréia se deverá dor em Julho, em 
FlOrianópolis. Logo em segUido o pe­
lícula ser6 lançado em CUritiba 

E o "Sul ·Clne Produções" nôo pre­
tende ficar nêste primeiro filme. En ­
Quanto aguardo o lançamento de suo 
pnmelro película, vem realizando 
uma sérIe de Jornais e document6rtos 
Intitulados "NotíCiaS de Santo Coto· 
"no", preporando· se 00 mesmo tem· 
po poro O segundo longo metrogem 

o tradicional " Boi de Ma mão", dança folcló rico cotorine nse, tombé m a parece. 

&§ iAffil~l!.lMIiA§ 
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P 
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A SERViÇO DA 
HUMANIDADE 

RUA DR. MURICI N.o 650 
Edil Augusto · 4.0 ond., conj. 41 

Fone : 4·5223 
CUR I TI BA _ PARANÁ 

CASA HERTEL 
Cordas e todos pertences 

INSTRUMENTOS DE 

* Cordo 
:;: Sopro, 
* MadeirO, * Metal, etc . 

Hormonluns "BOHN " 
PIANOS 

ACORDEONS (goltosl 

DISCOS 
de tôdos os marcos 

Pra ça Dr. Gen. Marques, 5 2 

Tel. fon . : 4 -3 174 
CURITI U PARANÁ 
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Ninguém nega que o nosso jardim da Praça XV 
estú pavoroso; ninguém ignora que, até hoje, cada 
reforma I ita ajuda um pouquinho ... a piorar; nin­
guém des : onhcce que uma reforma das reformas é 
mais do que necessário. Por tudo isto só merece lou­
vores a inicia tiva do novo Executor do Acôrdo Flo­
restal, propondo·sc a colaborar com a Prefei tura, vin­
do ao encontro da ladminis tração que ora se inicia e 
ponde um'l pessoa à disposição do Prefei to, sem onus 
para os col rcs municipais, para o trabalho de remo-

I 
O 
A 
O 
E 

delação. 
Tudo isto é muito louvável e digno de encômio:;. 

O que não nos parece louvúvel é a maneira como ta­
do vai ser teito, sem uma consulta prévia , sem um 
estudo c que o conhecido jardinis ta encarregado d 'l 
reforme, queir foze ' o serviço ao seu talante, dentr o 
de um espírito que verdadeiramente não é o flor ia· 
nopolitano. Não ccncordamos. Bancos coletivos c 
enormes, ~ubs tituindo os nossos feios, modestos bano 
quinhos tão apropriados para os gos tosos bate·papos 
i1h eus. Não c não! Sabemos mesmo que um .. lista 
de protesto já se esboça, vai correr entre bs aposen· 
tados, especia lmente. Já imaginaram os nossos qu a· 
se 60 mi l aposentados protestando, não tendo onde 
aquentar sol e fala r da vida a lheia! Já imaginaram 
o nosso senador Alcidcs Ferreira, eleito pela tumr.1 
da rigueira, o único senador honorário, perdendü 
o seu licl eleitorado! Florianópolis, como um único 
homem, num >Só grito, se erguera num protesto cole­
ti\'o: agradecemos a cooperação de todos os que co­
no~co quizerem colaborar. o jard;m prfci <a mesmo ser 
mclhorad0, transformando num" jardim" mesmo, as 
barbaridades que ali es tão precisam desaparecer. 
Mas vamos antes es tudar a cidade, sua gente, seus 
hábitos, sua psicologia própria. E mudar para me­
lhor - usando, e bem oportunamente no caso, um 
slogan político. 

Ainda a propósi to da figueira, pessoa que nos 
merece inteira conliança nos contou uma his tória 
que narraremos ràpi damen te, procurando manter o 
mais possí\'el a linguagem do "transmissor". O n03-
50 mui prezado Des. e ProL Fontes, ao ser aposen­
tadc, veio imedia tamen te se apresentar ao es tad,) 
maior da figueira . Esteve por a li até que fôsse nova­
mente chamado à ativa, quando da criação da Fa­
culdade de Filosofia, para a qual foi nomeado dir.::­
toro 

A W. Linhares Publicidade lançou a "bossa no­
va" na puhlicidade em Florianópclis e ou tras cidades 
do Estado. Além da propaganda no interior de ôni . 
bus, está executando ótimos desenhos publicitários. 
Muitos de ZUM ZUM, inclusive o desenho do título, 
foram "c:rancados" pela turma do Walter. 

Com a morte do jornalista Jáu Guedes da Fon­
seca, ticou vaga a Presidência da Caixa Econômica 

Federal de Santa Catarina, estando a responder pe­
la mesma o jornalista Osni Gama D'Eça. Comenta­
-se nas rodas de zum-zuns que o candidato coan maj~ 
possibilidades é o Dr. Paulo Bauer. Mas o Dr. Wil­
mar Dias ~ó esqueceria sua pretensão de ser o novo 
presidente se [ôsse nomeado para o cargo o prof. Al­
cides Abreu. 

Depois da gloriosa experiência de · 0 Preço da 
Ilusão", película inteiramente realizada entre nós e 
com gente nossa, dizem que o produtor Armando 
Carreirão, sa tisfei tíssimo com os resultados obtidos, 
se apresta para novo longa metragem. 

Os gêmeos Apostolos, os irmãos siameses das le­
tras catarinenses, lançaram mais um número da re­
vista Litoral, o quarto, agora com novo formato. Co­
menta-se que descontentes com a pouca receptivida­
de encontrada com a revista li terária, seguindo a no­
va moda, a dupla de irmãos gêmeos e nascidos no 
mesmo dia mais famosa do sul do mundo, pretende 
transformar Litoral numa revista de divulgação. 
Lamentamos que isto aconteça, pois com is to as le­
tras catarinenses perderão o seu único veículo de 
divulgação exclusivamente dedicado à literatura e 
artes. 

Licenciando-se o Dep. Fernando B. Viegas, a5-
sumiu a presidência da UDN municipal o Sr. Esperi­
dião (Ford) Amim - com isto dizem as más linguas 
que a UDN passou a acreditar no homem da cidade. 

Num inquerito realizado por êste vivo colunis­
ta, a decisão tinal nem teve graça : foi unânime a 
escolha do Dep. Paulino Burigo para melhor orado!' 
do ano findo. Explica-se: nunca ocupou a tribuna 
legislativa. 
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CINEMA na ilha luzes, câmera, ação. 30 de mar. de 
1996. 

o 

Luzes, câmera, ação! 
I primeiros recistroe que ... tem 
de produç6ee ciDematocr6fic:u 
em FJorjaa6polie datam de 1900, 
com a uibiçlo de um filme. feito 
em ciDematiltlrúo, chameclo 
Viaplll pG/'G o E,pto • pG/'G o 

E.tadD ü &utta ~. A paça ~1Iido 
produzida por H.Kaurt, .... chamada "proj .. 
çIo • quadroe iluaioaUtu". Depoia de um 
Ioaco penodo em que iDuiatem relertoclu 
eobre produç6ee ciDematocrificu, eepecul ..... 
queem 1926 foi filmada. inauguraçlo d. Ponte 
Herdlio Luz por um mucate italiano chamado 
Jnu.naW, que d.envolvia lUas atividadee n. 
nIIPAo de 8Iumen.u. 

De 1930 em diaote. F1orianÓpoU. apenas ouve 
fa1ar de certas produç6ee locais realizadas por 
.V8DtureiI'OII na regiIo de 8lumen.u, I ndeial e 
reciIo. A produçlo local inuiste. 

Um doe núc:1eoe que é tido como o maior 
impulaionador da produçlo de filmee d.ta da 
década de 40 e lai da mesma célula de onde 
lIIlram OI renov.dores da literatur. e das artes 
pIúticu na C.pital: o Grupo Sul. Além de 

Filme O Preço da 
lIusoo deu início 

às tentativas 
modernas de produçOo 

cinematogrófica 
em Florianópolis 

renovar .Ii ter.tur. da capi· 
tal, direcione lUas .tivid.· 
des par. o emergente ciD .. 
m. nacional. 

A primeira produçlo de 
que se tem noticia na cidade 
foi feita pelo Grupo Sul, que 
havia criado o Clube de Cio 
nema do C1n:uJo de ArttI 
Moderna, segundo o livro O 
Ci""ma em &utta Catarifl4. 
Inicla1menteoClube.penas 
promovia sessões de filmes 

que nIo pass.vam no parco circuito comercial 
da cidade. Em pouco tempo, no entanto, o 
grupo sentiu· se seduzido pela arte de fazer 
filmes. 

t:ena externo de "O Preço do lIusõo", em 1957. 
Filme rodado em Florianópolis e produzido pelo 

Grupo Sul 

Logo surgiu a idéia de fazer um longa metra. 
gem ilhéu e, em 1956. Salim Miguel, Anlbal 

Nunes Pires. Silveira de Souz. e õutros mem· 
bros do Grupo Sul partiram para concretizar o 
sonho de um filme legitimamente f1orianopoli· 
tano. Influenciados pelo filme Rio, Quarenta 
Graus. de Nelson Pereira dos Santos, rodado no 
Rio de Janeiro em 1955, os membros do grupo 
partem para a produção. 

Seguindo o caminho pioneiro, o grupo começa 
a trabalhar no filme . de claras influências 
tiradas do neo-rea1ismo italiano· que foi inicial· 
mente chamado de Caminhos do Desejo. Eglê 
Malheiros e Salim Miguel criam o argumento, o 
roteiro é idealizado por E .M. Santos. e Armando 
Carreirão se encarrega da produção. Sua pri· 
meira atjtude é mudar o titulo do filme. que 
passa a se chamar O Preço da Ilusão. 

Para conseguir as verbas para a realização do 
filme o grupo adota o sistema de venda decotas. 
num modelo cooperativo inaugurado por Nel· 
son com seu Rio, Quarenta Graus. Muitas 
destas cotas eram vendidas em plena Praça 15. 
no Centro da cidade, para pollticos. aposenta· 
dos e para os próprios integrantes do grupo. 

RJAfBE~ 

Muitas tentativas de produeão 
o elenco para essa primeira produ· 

ção legitimamemte ilhoa foi escolhido 
em testes feitos no escritório de conta­
bilidade de Armando Carreirão. atraindo 
uma quantidade enorme de gente dispos· 
ta a virar astro da noite para o dia. Uma 
estudante de Direito (Lilian Bassanesi) 
foi escolhida para o papel principal. O 
único ator com experiência contratado foi 
Celso Borges, nascido em Lages. que 
tinha participado de Rio, Quarenta 
Graus. de Nelson Pereira dos Santos. 

As locações percorreram toda a cida· 
de. do Mercado Público à Ponte Herd· 
Iio Luz. da Praia da J oaquina aos becos 
e bares da cidade. Algo digoo de nota 
foi, sem dúvida. o claro interesse social 
do filme com as questões de sua épo-
ca. 

Apenas três cópias de 35mm e uma 
de 16mm foram feitas de O Preço da 

Ilusão e todas desapareceram miste­
riosamente. Ainda assim os negativos 
da produção estão guardados na Cine­
mateca Brasileira. O filme pagou o preço 
de sua ousadia e, por absoluto despreparo 
dos envolvidos. avabou sendo um traces· 
so de bilheteria. pois não conseguiu o 
certificado de qualidade exigido na déca· 
da de 50 para que fosse exibido em outros 
Estados brasileiros. 

Apesar das dificuldades. a década de 
60 revela que a cidade foi um núcleo 
concentrador na produção de filmes de 
ficção. principalmente através do Gru­
po Universitário de Cinema Amador 
(Guca). ligado à Ufsc. O objetivo do 
Guca era discutir. pesquisar e produzir 
cinema a partir deste núcleo. Entre 
seus ativos membros estavam Orival· 
do dos Santos. Ady Vieira, Pedro Paulo 
Souza. Fernando Silva, Pedro Cruz e 
Pedro Bertololino. 

Quem está aderindo? 

Apesar de formado no inicio da década 
de 60. apenas em 1967 o grupo produziu 
alguma coisa. O curta·metragem Novelo 
foi feito para participar de um festival no 
Rio de Janeiro. Nesta época surgem 
figuras como Gilberto Gerlach. que aca· 
bou participando da segunda produção 
do grupo em 1970. o filme A vida é curta 
e ... Mas as dificuldades financeiras aca· 
baram por dissolver o grupo. 

Naapaixonanteartedocinema, muitas 
figuras ilustres do setor cultural acaba· 
Iam se envolvendo. Entree1as Rodrigode 
Haro -que junto com Gerlach produziu o 
curta No Elevador " Pedro Bertolino. 
Nelson Machado dos Santos, e Déborah 
Cardoso. entre outros pioneiros. A p~ 
dução do Guca e destes novos apaixona· 
dos por cinema durou até 1974 e rendeu 
mais de cinco curta·metragens que tive­
ram boa qualidade. 

Relação. em ordem· alfabética. dos municípios para os quais o Fumbesc está procedendo os estudos para a implantação de 
Institutos Municipais de Previdência: 

Abdon Batista. Águas Mornas. Angelina. Blumenau. Campos Novos. Fraiburgo. Jomville. Ma/ra. Nova Vene=a, Ouro Verde, Palhoça. 

Rancho Queimado. Salto Veloso. São Joaquim. São José. São Miguel d/Oeste, TlJucas. 

I DMJIgoçIo ~ pila c .... de Aulst6ncoo ~ 
doa Empregod<>o do SFBESC 

FUMBESC - Construindo a sociedade previdente --. ... .. , . 

• 
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ur a 
resgata 

OPrecodaRusão 
~ ; 

Remake do primeiro longa-metragem 
catarinense estd emfase dejinalização 

ALIcIA ALlo 

A história da busca pela 
fama se entrelaça com os en­
contros e desencontros que 
misturam ficção e realidade 
dentro e fora das telas de cine­
ma. 

Assim pode ser resumida a 
aura mítica que envolve o pri­
meiro longa-metragem cata­
rinense, O Preço da Ilusão, de 
1958, e a sua adaptação para 
curta, Desilusão, já em fase de 
finalização. 

nspirado pelo neo·realismo 
italiano, o longa inaugural do 
cinema catarinense foi pro­
duzido por Armando Ca r­
reirão e dirigido por Nilton 

Nascimento, integrantes do chamado 
Grupo Sul, grupo modern ista surgi· 
do em Santa Cata rina no fi nal dos 
anos 1940. 

Considerado um fracasso de pú· 
blico e de crítica - por problemas na 
montagem, edição e sincronismo na 
sonorização -, o filme foi visto por 
quase ninguém. A película está mis­
teriosamente desaparecida, da qual 
restam apenas os sete minutos finais 
arquivados no Museu da Imagem e 
do Som (M IS), no Centro Integrado 
de Cultura (CIC), na Capital. A con· 
sulta é possível sob agendamento 
pelo telefone (48) 3953-2325. 

Motivados pela proposta de resga­
tar o argumento original, escrito por 
Eglê Malheiros e Sa lim Miguel, os 
cineastas Marco Stroisch e Bob Bar­
bosa refizeram o roteiro, produziram 
e dirigiram o curta Desdusão. 

- É um desperdício que um argu­
mento tão bom, feito por dois gran­
des escritores, não tenha re ultado 
num produto de igual qualidade. O 
tema da busca pela fa ma, explorado 
por eles naquela época, é hoje ainda 
mais forte na sociedade contempo­
rânea - afirma Bob, pa ra quem é 
um dever realizar o filme, que dedica 
como presente aos roteiristas origi­
nalS. 

Em comum, os fi lmes têm o apro· 
veitamento de pessoas que interpre­
tam a si mesmas, o traba lho com 
atores inexperientes, câmeras escon-

didas e Florianópolis como cenário. 
No original, a ação principal se passa 
no Centro e a última cena na Ponte 
Hercflio Luz. A adaptação foi transfe­
rida para o Bairro Caeira do Saco dos 
Limões e o acidente final ocorre den­
tro do Túnel Deputada Antonieta de 
Barros, que liga o bairro ao Centro. 

- A troca foi necessá ria porque a 
história é a crônica de uma cidade 
pequena, nas palavras de Salim Mi­
guel. Como a cidade cresceu, opta­
mos por uma comunidade e o túnel 
revela esse desenvolvimento - expli­
ca Marco Stroisch. 

Personagem principal sonha 
ser eleita a rainha da bateria 

Maria da Graça, a personagem 
principal, é interpretada por Athena 
Beal no curta e deseja ser a rainha 
da bateria da Escola de Samba Con­
sulado. No original, a moça quer ser 
eleita a Rainha do Verão. Quem faz 
o papel atual de Maninho, o garoto 
humilde que cruza o destino de Ma­
ria no momento derradeiro, é Rudi­
nei Pereira, de oito anos, que deseja 
montar um grupo de boi-de-mamão, 
assim como no antigo longa. A bus­
ca pela fama e expressão da cultura 
popular são mantidas na segunda 
versão. 

A produção e as filmagens de De­
silusão já foram feitas no primeiro 
semes tre deste ano e o curta está 
em fase de fi nalização. A produção 
foi possível com recursos do edital 
Cinemateca 2005, cuja última parce­
la foi liberada esta semana. Falta a 
gravação da trilha sonora, mixagem, 
encaixe de som e música e a últ ima 
etapa, o "transfer", transferência do 
formato digital para a película 35 mi­
límetro ,que será feita em São Paulo. 

O filme deve ficar pronto até o fi nal 
de setembro, qua ndo terá exibição 
fechada para a equipe e imprensa. 
Por tratar-se de um curta-metragem, 
Bob Barbosa acredi ta ser bastante 
difíci l exibi-lo em salas de cinema, 
mas pretende inscrevê-lo em diver­
sos festivais. 

- Tudo depende do interes~e que 
ele despertar - afirma Bob. 

• ahcia alao(ii>dl3flO com br 

Athena Beal interpreta a bela Maria da Graça em Desilusão, produzido e dirigido por Marco Stroisch e Bob Barbosa 

Um mistério 
envolve o 
fIlme original 

Ao falar de O Preço da Ilu­
são, tanto Bob Barbosa quan­
to Marco Stroisch disparam a 
contar histórias fabulosas. O 
trabalho de conclusão do cur­
so de jornalismo de Marco, há 
sete anos, foi justamente sobre 
filme, idéia sugerida pelo aDÚ­
go de infância Bob. 

A pesquisa rendeu livro e um do­
cumentário chamado O FJime que 
Nillguém Viu. O material, que pode 
ser consultado no M IS sob agenda­
mento, inclui fotos dos bastidores 
das filmagens, as entrevistas trans­
critas, o roteiro onginal e uma sele­
ção de recortes de jornais e revistas. 

Antes do lançamento, o filme fOI 
incensado pela imprensa nacional , 
com artigos publicados inclusive na 
revista O Cruzeiro e no jornal O Esta­
do de S. Paulo. A estréia muitas vezes 
adiada ocorreu no extinto Cine São 
José, na Capital, em 18 de setembro 
de 1958, com desfile dos atores sobre 
carro de om. Constatado o fraca so, 
pouco se falou do longa, que desapa­
receu em circunstâncias esdrúxulas. 

De acordo com a pesquisa de Mar­
co, o filme teria ficado em cartaz por 

Filme ficou em cartaz por uma semana e, após briga, material desapareceu 

uma semana e existe a hipótese, não 
confirmada, de ter excursionado 
pelo Estado. Foi feita uma remon­
tagem, com regravações de cena 
e outro atores, mas devido a uma 
briga entre produtor e montador, o 
material teria se perdido. 

No anos 1970, em que os en­
volvidos com a produção tivessem 
conhecimento, o filme foi eXlbido 
num programa da TV Gazeta sobre 
cinema brasileiro. A cópia completa 
nunca mais foi vista. Uma década 
depois, o roteinsta Salim Miguel en­
controu, por acaso, a última das ete 
latas do filme, que está no MIS. 

Marco apurou que uma das prin­
cipais críticas em relação ao filme 
foi sobre o material, que não era 

uficiente para um longa. Veio daí a 
opção de se fazer um curta. Miguel 
e EgJê Malheiros permitiram aos jo­
vens cineastas que fizessem a adap­
tação, de de que não participas em 
do processo já que estavam tão en­
volvidos com o filme original. 

Houve até uma situação curiosa, 
quando o octogenário Miguel cru­
zou com Bob e Marco fazendo gra­
vações para o curta. Convidado a 
participar como figurante, o escritor 
manteve a palavra inicial. 

- Só queremos ver o resultado fi­
nal. Foi frustrante para nós, na épo­
ca, ver que o nosso argumento não 
tenha rendido um bom filme. Espero 
que o curta tenha realização bastan­
te positiva - afirma o escritor. 

• 

C I a o que você não vai 
perder essa promoção. 

Aprove.te as ofertas das Üllcas Dmll. compre seus 
óculos e ganhe um ""Iular ClaroControle 

Fone: 3322.4033 
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çIIIe 011 ..... '- i luta. Moata_ um 
.. ,....., t.tnI. ~_ um ato de Sbaw. 
PIradeDo, Sartn pela primIIra WI ao Brull. 
No Tatro ÁJy..,de c.rv.Jbo, _ 19481 Com 
GIl ..- _ da bIlbet.ria t.Inmoe o 
priIDIiro 11'-0 daSvl, todoCOlllp08to a mio. 
A pertir do t.'CIIiro nÓlll8rO, ji DO I'OYWDO de 
AcIertJ.l ~ da Silva, CIIJCIIIIIIIImo autor!· 
&eçIo..-rodaralWViKaDOIOIIK,foi na:&wlo 
o ...,.. • II'I'tificaado o a-oaI peIu boru 
utru. NIo .. timito., C'OIIM!Ço'_ u E~ 
Sul O filmefaiaum-a- -'han"'. com 
vtIIda de .... Satundoe de ver ciDema de 

"Cansados da leitura e 
discussão de textos, 
resol'Vemos partir para 
uma ~ista. Sem recursos 
ou apoio, fomos à luta" 

arte, iDquietoa. decidimoa: por que DIo f_ 
moa llOS8O filme? Fizemos O Preço d4 flu· ..... 

DC • At.traIdaa u difleald ..... e a produ­
çIo _ -..- o filme eobreviveria como 
... doeameatário de época ou como uma 
c.tidIo de iDqaietude eaJtanoIT 

SM . Lamento que o filme esteja desapa­
recido. Nlo tanto por seus méritos artlsti· 
coe. mas porque era um retrato de uma 
F1oriaD6poIia sumida no tempo. Mais de 70% 
foram rodadOll em exteriores. Foi um momento 
iDveativo. abstraldos os critérios de valor. Foi 
uma experiêDcia que conjugava o cinema 
italiano de um Rosselini, o expressionismo 
aIemIo. o documentarismo, as realizações de 
um elson Pereira dos Santos. 

DC - Como foi, para v~ conciliar duran· 
te tanto tempo a atividade jomallstica com 
a litentura? 

SM . J ornaJismo profissional foi gosto e 
sobrevivência; literatura uma necessidade in· 
terior de realizaçAo pessoal No meu caso não 
bouve entrecboque violento. mas convivêJY-ia 
pacifica. O jornalismo me deu agilidade; com a 
literatura busquei um domlnio maior sobre a 
escrita. 

De - A história de que você lia romance em 
voz alta para um amigo cego. dono de livraria 
em 8iguaçu. parec:e extraida de um conto de 
Borges. ~ verdade que foi essa amizade que 
fermenta0 seu iDteresse pela literatura? 

SM . Depois de devorar a biblioteca de 
Biguaçu e de ler e reler até os anúncios de 
todos os jomais e revistas que encontrava. 
um dia me armei de coragem e invadi a livraria 
deJ. M.Cego. Foi bom para ele e para mim. Ele 
tinha !ns.ia de saber; eu de saber e ler. sem 
dinheiro. 

DC - Depois de RMe. seu primeiro romano 
ce, vieram mais dois romances e seis livros 
de contOll. A que atribui a circunstância de 
que foi DO conto que seu nome ganhou maior 
densidade. eepecialmente depoia de A Mor­
te do TeJJeJJte e Outras Mortes? 

SM - Na verdade. me satisfaria mais ter 
sido critico ou ensalsta. Sou ficcionista por 
teimosia, provar que posso fazer. ao cont rá· 
rio de um Guido ou um BOO8. que possuem o 
dom. Insatisfeito. durante um bom tempo 
parei de publicar - 010 de escrever. Quando 
voltei para a ficçAo me dividi entre romance e 
conto. Sem falsa modéstia, -me dou bem em 
ambos. Reconheço: minha literatura não é 
fácil. A Morte d4 Tenen te ... pode ser visto 
como uma novela desmontável. temas e histó­
rias se interligam através de personagens 
recorrentes, de uma fraae. uma imagem. 
uma aituaçJo. E meu último romance publica­
do. A Vida Breve de Sezefredo das Neves, 
PoeÚl. quadro da minha geraçAo e suas inquie­
tações. num painel de Florianópolis e Biguaçu. 
IM! clelldobra em contos. 

De · Todo romanciata costuma manter com 
_ criatur uma relação de severa autocrlti· 
ca. Você aprova 06 seus. gosta mais de uns do 
que de outros? Seu melhor romance é o que está 
por vir? 

SM . Todo o autor deve querer que seu 
melhor livro sejaoqueseencontraem processo 
de criação. Caso contrário é parar. Claro que se 
possuir autocrltica poderá concluir que tal ou 
qual cena está melhor realizada, que tal ou qual 
personagem se revelou melhor em sua estrutu· 
ra, em sua psicologia, em sua inserção dentro 
do mundo ficcional E por que não real? Nada 
sai do nada. Minha literatura se nutre do que 

"Voltei para a ficção e 
me di'Vidi entre romance 
e conto. Me dou bem em 
ambos e reconheço: minha 
literatura não é fácil " 

sou, do que intuo. do que aprendi. de pessoas 
que conheci e que transplantei para o universo 
mltico e real de Biguaçu. 

DC . O processo criativo é para você mais 
inapiração que tortura? Você é. como Mar­
ques Rebelo. um torturado d. forma? 

SM . O exemplo de Marques Rebelo é 
pertinente. ~ raro um texto meu publicado que 
nlo tenha passado por cinco ou seis versões. 
Acredito numa chama inicial. que nos leva a 
escrever e que é gostosa como um orgasmo. 
Depois é o podar, o cortar como se cortasse na 
própria carne. Uma tortura. Cada vez que 
termino um trabalho me sinto vazio. esgotado. 
imagino que nada mais fareL Até que num dia. 
t udo recomeça. 

De . Por que é que Santa Catarina, tendo 
movimento literário dinimioo. nunca explodiu 
no olimpo nacional de escritores? O Estado nlo 
tem acústica para produzir celebridades ou é o 
8ruil que tem preconceito com escritores 
retPonaie? 

o Preço dn 
nUBão nasceu 
de pessoas 
inquiecas e 
saturadas de 
assistir a 
filmes de arte . 
O argumento 
e o roteiro são 
assinados por 
Eg~ 
Malheiros e 
Salim Miguel 

SM - A JIIrIUIIta pode _ ampHede. por 
que Santa Catarma. ClOIJI tudo que ...-aI de 
....Iflc:etivo, aIoapladiu1 NIo.tl DO c.DIpD 
du ... , du artea Santa Catariu alo t.a 
acútiea. Senta Catariu alo aabe traJ.IUr 
-- produtOll. lU, claro. IDIUI C&ltnHz"'Clo 
cultural, rartaainx» DOmei IM! projetam a 
partlr doe __ EItadoe (um Érico VerfaaimoI. 
SIo Paulo, Rio dominem a DIIIL Im.,.,.... por 
v_ vaJorw nem tio vilidoe. P_guuto: O 

meemo DIa ocorre com o BruiI? Ontem, a 
França. Hoje. 011 EatadOll UDidoe. Somoe um 
Pale culturam-te periférico. 011 EstadOll 
Unidos nOl! empurram o que têm de pior. 
fH, t·,elkrs e fiJmea de linha de montapm. 
Conh_se mais o que lt lIe produz do que. por 
exemplo. a importantlHima literatura bispa­
no-americana. Ou a africana. f: im~ve1 
romper o circulo. tanto em termoe DAcionais 
comoestaduaía. Temos em Senta Catarina, 
quaae todos os setores culturais. DOmei que 
mereciam ser mais conhecidos até mesmo 
entre nós. Exemplo: o romance de Harry Leus 
publicado na França, que ainda alo conaeguiu 
editor nacional. 

De . O que 1108 .-na a .. vete de Salim 
Miguel em DOvoa projetoa IiteririoaT 

SM . Aposentado. me dedico com mais 
afinco a minha obra. Tenho. numa editora de 
810 Paulo, A, Vcirias Face,. novela em trts 
atOl!. Trabalho em outra, que nlo sei se se 
cbamaraPrilMirodeAbrilouA VidaHorizon­
t4l. subtltulo&/ato, do Ctukia. Preparo DOVO 
volume de contOll. Seleciono artigoa de critica. 
resenhas. entrevistaa e paJestru para o tercei­
ro volume do Caste/c de FraM.",tfin. pois 
num tal castelo que se preze deve caber 
absolutamente tudo. E faço pesquisa e anota­
çIo para um novo e ambicioso romance . • 

CINEMA 

o Preço d4 llusoo (pri­
meiro e único longa metra­
gem realizado em Sant a Ca· 
t arina). argumento e roteiro 
em colaboração com Eglê 
M albeiros. F lorianópolis. 
1957. O Caminho Certo . do­
cumentário. Argumento, 
roteiro. texto e direção, Flo­
rianópolis. 1958. Santa Ca· 
Úlrina 62. documentário. 
Argumento. roteiro e texto. 
Florianópolis. 1962. Vale o 
Progresso. documentário. 
Argumento. roteiro e tex· 
to. Florianópolis. 1964. A 
Cartomante (baseado no 
conto de Macbado de As· 
sis). Rio de Janeiro. 1974. 
adap taçAo • roteiro em co­
laboraç60 com Eglê Malhei· 
ros e Marcos Farias. Fogo 
Morto (baseado no romance 
de JoséLinsdo Rêgo). Riod. 
Janeiro. 1976. adaptação e 
roteiro em colaboraçAo com 
E glê Malheiros e Marcos 
Farias. 

• PREFERIDOS DO AUTOR 

Na literatura braaileira de ontem e de boje: Machado de 
Assis (Mem6ritu P6.tu""" de Brd. Cubas e D. OumUl7'O); 
Graciliano Remoa (Mem6ritu do Cdrce,..): Jorge Amado IA 
MorU e a.s MorU, de Quinca.s Berro D 'Agw» ; Antônio CaJlado 
(Quarup); J oio Ubaldo Ribeiro (Sargento Getúlio); Luiz Antônio 
Assis Brasil (Videiras de CrisroJ) e Moacyr Scliar (O Eurcito de um 
Homem Só). 

No cinema: CidadOO Karut. de Orson Wellea; EncouroçaOO 
Po~mltin , de Sérgio Eisen.tein: Em Busca do Ouro. de Charl .. 
Cbaplin; JUurros cU Ódio, deJobn Ford; O Tesou ro CUS;.= Madn , 
de Jobn Huston: JaJtela IndiscN!ta. de Alfred Hitchcoc:k; Amar­
cord, de Federico Fellini. 

• OBRA E ESTILO 

Velh ice e Outros Contos, 1951; Alguma Gente, Hú tóritu , 
1953: Rede. romance. 1955; O Primeiro Gosto. contos. 1973: 
A MorU do Ten.,.~ e Outros Morte • • contos. 1979; A Voz 
Submersa. romance; De. Conto. Esco/JUOOs, 1985; O Ou~/o cU 
Prunkens~in . vob.le 1I, 1986/1990;A Vid4BrevecUS .. efret;/odos 
Neve .. Poeto , romance, 1987: As Areias do Tempo. contos, 1988. 
ParticipaçAo em mais de uma dezena de antologias. 

As.inalada pelo conto, a obra de Salim Miguel ~ também_ 
caracterizada por romances que sio contos encadeados. Sobre O 
Primeiro Gosto escreveu o critico litermo Hélio Pólvora: "Salim . 
um observador atento e solitArio. que extrai seus contos do real. O 
coti<liano é a fonte que alimenta O seu conto ( ... )" . 

AS;; g];f{, ~-<a 
. Pizzas - Lasanhas - Calzones 

, Talharin 
.: . 

SABOROSAS MASSAS CASEIRAS 

Aberta Todos Os Dias Das 18:00 às 24:00 
R: Aracy Vaz Callado, 1.857 

ESTREITO Fpolis 

FONE: (0482) 

44-2790 
DIARIO CATAR(NENSE O DOMINGO. 29 DE NOVEMBRO DE 1992 13 . 



F A L -A . 

JORNAL DA FU~DAÇÃO FRANKLlN CASCAES - FLORIANÓPOLIS - ANO V - W 21 - JUL/AGO-97( 

-

---------



006 
PIRES, zeca. Os 40 anos do primeiro longa-metragem 
catarinense. Fala Bernunça: Jornal da Fundação 
Franklin Cascaes, ano 5, n.21, p. 6, jul. ago. 1997. 

["I I) ,~lJJt\' 
, . 

I ' Cinema ... 
• 

~ o PREÇO DA ILUSio 

Os 40 anos do primeiro 
longa-metragem catarinense 

~~~~ àbnegados tentou lazer, em !?S7J 

tivesse o jeito da Ilha , 

A
. diversas histórias que o nosso pri. pua agosto e, depois, pua setembro. Finalmente, em 1 
meiro longa.metragem, O Preço da de dezembro de 1958 ICOfIteceu o avant-premiire de O 
IlMsdo, proporcionou nesses 40 anos de exis- Puço da IlusiJo. Uma verdadeira noite de gala. Em gran­

t!nc:ia certamente dariam outro filme. Aos moldes deA de estilo, os atores desfilaram em carro aberto pelas ruas 
Noê,e A_rictlll4, de Français Trurraut, o novo O Pre- deAorian6polis, com a presença do governador Heriberto 
ço da II/Udo poderia se chamar A Ilha da II/Udo, ou Hülse e do prefeito Osmar Cunha. A prt-es~ia foi bem 
outro título qualquer, mas o certo ~ que o segundo ar- divulgada, mas pessimamente executada. Não houve a 
cumento seria mais emocionante que o original. Quem preocupaçlo de projew o filme antes da exibição oficial 
sabe um dia nio encaremos esse desafio? e, no momento fatal, verifICOU-se a má qualidade da fita. 

Poc enquanto, vamos relemlnr algumas histórias do O grande ml!rito de O Preço da IlusiJo foi sua própria 
quadnaerWio filme, realizado pelo Grupo Sul. realização. Numa cidade rarefeita b artes, e numa I!po-

Qu.1quermoradordaCllpital.i'develerouvidoalguma ca em que as equipes profissionais muitas vezes aban­
histOOa sobre a produçio de O PnfO da JIIUdo. Rodado donavam um filme inacabado, diante das dificuldades, 
em 1951, o f time movimentou toda a pacata Aorian6polis pode ser considerada uma vitória um grupo de amado­
da I!poca. Foi uma grande avennn. Ningu6n tinhaexperi- res, com pouqurssimos recurso~, ter levado a tarefa atl! 
enciaem produçiocinematográflCL Mas uma {oc-ça interi- o fim, Porl!m esses poucos recursos e esse amadorismo 
or empurrou o projeto da moçada l mnte, como revelou foram tambl!m a rurna do filme, pois defeitos t~nicos 
Salim Miguel: ''Olega um dia em que as salas escuras não fizeram com que a censura nlo lhe concedesse o certifi­
bastam. Há necessidade da pessoa que se interessa por cado de "Boa qualidade". Desta forma, o filme não atin­
einema se experimenw, fazer tambl!m suas tentativas". giu o circuito de distribuiçlo nos cinemas comerciais. 
Assim,adupla~eSalimMiguelaiouoargumentoe Foi um fracasso! Um fracasso com algumas histórias 

ckpois,junbmenlecom E.M, Santos, o roteiro. Com 10'1> bem sucedidas, como brincou Salim Miguel: "O diretor 
"~I!S em exterioles. o roteiro pretendeu 5« a crônica Nilton ascimento, por exemplo, ~, atl! hoje, casado com 
de :uni êt18de, a j;rtir da construçio de suas histórias em a protagonista da fita, a bela Li lian Bassanesi". 
contraponto. A primeira, de um pequeno engraxate que As cópias e os negativos de O Pr~ço da Ilusão foram 
aia um livro de ouro para am:cadar fundos para construir quase que totalmente perdidos ao longo desses 40 anos, 
um boi-de-mamão, e a segunda. de candidatas que VeR- em que pese as inúmeras tentativas que eu e muitos ou­
dem voeos para se elegerem no concuno Rainha do Valo. tros pesquisadores empreendemos l procura dos mes­
As' duas histórias se encontram num final trágico, no qual mos. Hoje, existem apenas os sete minutos finais do fiI­
um carro desaba da ponte HercOio Luz e os sonhos dos me, cujos negativos estio depositados na Cinemateca 
protagonistas vlo igualmente por 6gua abaixo. Brasileira, parte dos quais uti\iz.ei em meu documentário 

O inc:anú.vel Armando Carreirlo, com,seu "tino co-,. sobre a ponte HercRio Luz.,Na.Cipemateca está tambl!m 
mercial", eftcarou a Proctuçiclgeral do ~iro,lonla toda a banda sonora dojj~I.~II~'tjve a QpOrt\IIIid6de do 
catarinen.te! SeguindO o modelo CÓOperabvo de produ- _ coplar: quando estava finalí~o PONe em SIo Paulo. 
fio da q,oca, ele parte pua a venda de cotas: cada Apesar da ~ima qualidade do som, podem-se ouvir 
s6cio teria participaçio nos lucros de distribuiçlo. En- algumas interessantes canções criadas, na I!poca. pelo 
Ire os cotistas estavam o ex-governador Aderbal Ra- professor Osvaldo Ferreira de Mello. Nos di41ogos, nota­
mos da Silva, o professor Anrbal Nunes Pires, o empre- se a intenção dos roteiristas de impuw ao filme uma leve 
IHio Oscar Cardoso Filho e o próprio Armando crítica l sociedade provinciana da cidade, mas tambl!m 
Carreirio. Muitas destas açiles eram vendidas na praça observa-se o traWnento amador dado l dublagem. 
XV de Novembro, no centro da cidade, e at6 os aposen- Revendo o trecho final diversas vezes na moviola, 
lados de cadeira cativa participaram como cotistas. pude constaW momentos de bela fotografia e tambl!m 

O elenco foi escolhido em testes feitos no próprio es- problemas de montagem e erros de continuidade. Como, 
crit6rio de contabilidade de Cureirio. "Apareceram pc$- por exemplo, na apoteótica cena final, quando o ônibus 
soas das mais variadas camadas sociais, atraídas pela entra na ponte com o nome do destino "Curitiba" e, na 
~ de virarem, do dia para a noite, artistas de cinema. mesma cena, sai com o nome "Especial". 
Minha sala ficou intransitável", re1embrou o produtor, Concluindo: acredito que nesses 40 anos de história 
que, mais Wde, fechou o escritório por causa das dfvi· o filme O Pr~ço da Ilusão suscitou inúmeros interesses 
das,dofilme.OdiretorNiltonNascimento,odiretorartís- e discussões, sejam eles a respeito da produção, do 
tico e co-roteirista Emanuel Santos e, ainda, o diretor de conteúdo e da t~nica, sejam ácerca de sua forma. Po­
fotografia Eliseu Fernandes vieram ~ outros estados. ~m, embora ainda muito se ~sa especular sobre as 

Como locações principais foram utilizadas a ponte imagens que lograram sobreviver ao tempo, ou das que 
Hercmo Luz, o Mercado Público Municipal, as ruas es- se perderam nessas quatro d~ada$,1! inegável que todo 
lreitas do centro, praias, bares e recantos pitorescos da o contexto se constitui em excelente testemunho para 
Ilha. All!m do elenco principal, participaram centenas que historiadores, sociólogos, antropólogos e outros 
de figurantes . "Praticamente toda a cidade apareceu no estudiosos desenvolvam interpretações significativas 
filme", ressaltou Salim Miguel. A campanha publicitária e plurais desse periodo. 
da prl!~Slrl!ia propunha: "Venha assistir ao Prrço da A maioria das histórias relatadas acima j' I! do conhe-
IlusiJo, quem sabe voc~ não aparece no filmeT' cimento de muitas pessoas e estão detalhadas no livro O 

A es~ia foi anunciada e adiada diversas vezes, devi- ._ Cin!ma ~m SanliJ Catarina, do qual fui c~autor. Toda­
do a atrasos no laboratório paulista. Inicialmente previs- via. uma história tão ou mai s inlcressante que o primeiro 
ta pua 1 de julho, ficou para 31; a seguir foi transferida O Preço da Ilusão, e muilO pouco conhecida entre nós ,l! 

a da refilmagem, que o pesquisador Máximo Barro relata na página ao lado, 
no artigo "A história secreta de O Preço da Ilusllo". 

Z_Pl,.. 
Pesquisador, cineasta e mestrando em Hist6ria na UFSC 

(com o projeto Cinema e Hist6ria) 
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BARRO, Máximo. O preço da ilusão : a história secreta 
de um fi lme !X>lêmico. Fala Bernunça: Jornal da 
Fundação FrankJin Cascaes, ano 5, n.21, p.7, juL ago. 
1997. 

Cinema 

o PREÇO DA ILuslo 

': .... ~ .. . ,7 

A história secreta de ~m filme polêmico 
PaqulstMlor que JIIIrlldpou do projeto narra algumas 
ptISStIgens desconMcldtu sobn o filme 

I I 

A pdmeUa _ que ou" r.IIr l1li o ,.,.. lIIIIOu .... nova fue, mas tudo indica que 
",.".. 101l1li 1957. N .... __ o InIlennecll6rio fora EliJeu. que setnpR lu-
10 .... CiOUII"'" ela produIora n.JcHxa- !oU pua que o filme tivesse um fim mais 
.......... u .. nle JIIJD* _ c:arp de ... .Iorioeo do que o da interdiçlo da censuB 

iD_riCle cIIréçIo e'- ... do .. pri. por c:arencia~utfltica. · - ' 
..ao tl'-- O Pilo .... o biabo ~ Quando E1iseu e ThorM me consultaram 
..... QIIIIIIIlado COIIInIo Ilz, DO alIO lO- pua uma reediçlo. deixei claro pari eles 
....... 11_ .... .... AIM •. unboI cIlrili· · que vin o filme uma l1nica vez. em sessIo 
doi par ...... B ssp.lla e IDIIIIpIetadoI por apeclaI, e achei deprimente. Antes de mais 

.,... CoIca. . nada precisava vt-lo de novo pari avaliar. 
BilHa Pernande. NoeIi, que fora Uma nova projeçlo, no Masp, 

JNmInecInr de O PrYço, .-eallo na reconfirmaria minha opinilo anterior. Avi­
Ci~_ Bandeirante, hoje Um lei que pua m:eber visto de censura o fil­
PU-. que a produlOn alulUl pua u duu me deveria perder pelo menos 30 núnutos 
pl'Odnçille., conviclendo-me pua monCIr o de material comprometedor, que ia de to­
filme c:a&arinense, cousa que meus com: rnadaa desfocada.s e mal iluminadas a in­
proml_, naqude momento, impediam. terpretaç6es abaixo de qualquer parlmetro, 

Eu e EliIeu _ conhecámoI desde 1948, fora de swro, enxertos esdrúxulos, com o 
CJI.ado 6amoI aI~ do SemlMrio de Ci- evidente endereço de aumentar a metragem. 

A ponte HeteHlo Luz, única ligação enfie III1a e continente na 
época, tem presença marcante no "#me pelo seu lfnaI frICIco 

_ do Museu de Arte de SIo Pulo. Após nova vislo na moviol., podendo duçlo em 16mm pari preservar historica-
"-depois, enquanto particip4vunos de parar e meditar mais longamente. propus mente o que havia realizado aquele bando 

reuni6es, con~ usociaç6ês, comis- ao Eliseu e ao ThorM a induslo de outra ' de abnegados. Nesse momento ainda exis­
lIIeI e lei mais o que. em defesa do cinema personagem paralela às histórias já existen- tia outra cópia em 35mm, de Carreirlo, que 
nacional, ele aos poucos foi me inteirando tes, como única forma de chegarmos l a escondeu durante o Festival porque re­
do QUe tinha sido a aventuB catarinense. minutagem exigíóa pera censura para um ceava que algu~m quisesse proje~-Ia. Ele 

Primeiramente, ele era o I1nico que dis- longa metragem. Parte dessas cenas seria nlo estava errado porque a hipótese foi ven­
puoba de alpm descortino cinematogrifi- filmada em Aorianópolis, durante o Festi- tilada. Parece que essa cópia mais tarde foi 
co, pouco ailnificalivo se lembrarmos do vai, e outras em Sio Paulo. perdida em projeções clandestinas que o 
que ele pr6prio realizara at6 195~, como Foi feito um acerto entre o Carreirlo e o Múio Munis, homem ligado ao teaIro 10-

isten e -Assim--m ....... o, rigorosament~, Thomé, do qual co.:!:. :;ei porque n:ia par'.i- cal, fo.i.ia toda.\. as vezes em que se encun­
o ~.'1ueJi um Molbq", incluindo cipei, e tudo ficou mais fácil quando a atriz trava em complicações financeiras - que, 

, mesmo O Iirecor Nitton Nascimento, que Irene Kramer, que viajaria com a delegaçlo infelizmente, nio eram poucas. 
- ali! ali ~ jornais cinemItoptiicos. paulista, aceitou fazer a tal personagem. O problema maior que eu enfrentava nes-

foi EHIeu quem escolheu, em SIo Pau· Dessa forma os gastos seriam apenas com ta nova venIo era a música. Havia um dis­
lo, ., ~ eI~co e de cImera, aelo ' nqlllivo, ctmera e laboratório. co de grande dilmelro, 33 rotações, que 
que dIqaI alo ~ qualquer uaill1eDte, No momento das refilmagens a dedica- continha grande parte das ml1sicas orip­
lCIIdo ran-ta em Florian6polia a tal !:qui. çIo do CarreirIo foi de pnde utilidade, con- nais, gravadas por uma orquestra regida 
/NI'~ que o 0MJ0..$,..~1gi . ~~ eles atriz.ea.que lia-- -.pelo~bO Collaciopo. com muito. ris-
~ para produzir o filme. viam filmado 'em 1957. Incrivelmente, elas cos e chiados. Mas era a Ilnica coisa que 

Foi tamb&n ele quem supervisionou a os haviam conservado! Usivarnos dubles tínhamos, e com ele deveria mixar. Meu 
I.oataaem e a aonorizaçlo, ma deixo ~m sempre de costas porque, logicamente, elas projeto, j' durante as filmagens, era utiliú­
claro q~ nlo foi o montador. Caso nlo haviam envelhecido. Ainda mais incríveis lo ao mínimo, mas precisava ud-Io. Era 
esteja enpnado, a aonorizaçIo Coi realiza- eram os exteriores onde ocorriam as uma questlo ~tica. O maestro tambân fi­
da _ ~ do produtor Múio Sydow, refi1magens. pnlicamente imut6veis. zerapartedaqueleexm:itodeBrancaJeooes. 
na ma Bahia (SP), onde posteriormente Durante os sete dias do Festival filmAva- . Nesse momento tive uma desavença com 
E1iaeu finalizaria OI jornais de Armando mos os exteriores de manhl e l tarde. O o Thomé. Desiludido, entreguei tocJo o 
CanárIo. O próprio Carreirlo pode infor- I l1nico interibr foi filmado num hotel onde o material pronto pari a miugem. com o De­

mar meU- sobre este aspecto. M6rio Civelli, artista de SIo Paulo que vi- ,ativo de imagem j' cortado e remontado. 
'«lltei a ouvir Calar DO Pnço por volta de nha com freqUenciaa Florianópolis, era hós- Faltava apenas filmar os cr6ditos. 

1962. quando estava mootando A 11M e O pede de carteirinhL Nunca mais me interessei pelo traba1bo. 
CabeleirG. Salim Miguel estava em Slo Em SIo Paulo, nos estl1d.ios da Agosti- Imaginava que dependendo apenas de 
Paulo pua cuidar de assUDtos do Festival nho Martins Pereira Produções, filmamos mixagem logo mais o veria numa IdL 
de Cinema (0). Foi quando conheci essà uma boate, com plGy-bGd: cantado por Anos depois assisti na TV Gazeta ao fil· 
fi..,. ímpar de intelectual e amigo. 1 Mar\y Mar\ey. A IUtima tomada do filme foi me (era abril de 1970 - minha mulher lem-

Simultaneamente entrou no circuito o pio- simulada no viaduto Maria Paula. próxima bra com clareza da data por causa de um 
duIDrAntonioThomé.Euj'oooabecia&sde ao estlldlo, quando os garis da Prefeitura incidente com minha filha), ainda na sua 
1959, quando ele trabalhava como eletricis- varreriam os jomais do dia seguinte com a forma primeira. certamente a cópia em 
ta num filme de Mazzaropi, As AvellllmU de manchete do carro caindo da HcreOio Luz. 16mm que obrigarl o produtor a fazer. 
Pdto IrItJJavJrre. Pouco depois era assis- A dublagem foi feita na Gravason, ainda Por virias vezes foi consultado acerca 
leaIe de produçlo e diretor de produçlo. Jul- hoje funcionando, e com dubladores pro- de onde poderiam estar o negativo, cópias, 
10 que OI conbecimentos que fizera nesse fissionais. que de'nun uma postura inteira- copilo, pistas de som, etc., ainda com o 
per{odo no meio cinematogrMico, mais o mente diferente da primeira versão. ThorM vivo. Logicamente remetia os inte­
apoio que recebia de Marli Marley e a anú- Antes de desmontar a cópia original que, ressados a ele. Por sua vez ele dizia que o 
zade com E1iseu, levaram-no ao plano de por motivos econômicos, usei como copiA0 material ficara depositado numa prateleira, 
refilmar O Preço, NIo sei como o ~i~? da nova versão, exigi que fizessem uma re- em local que fora invadido por águas, du-

, "'- r- : l''' ' \f' "/' ... '?.i)I", 

,l.f,f l~II . iJ~ ,r-"-:,","\ \" J'l' ''J·,q r, ' ro 

" . • ;i :;"nr.r~'" 

rante um temporal. estnpDdo tudo, NIo 
sei, reàJriiente, se aquilo era verdade. O pró­
prio Eliseu. que tanto lutara, esmoreceu. 

A 11Itima dessas consuIlas foi dunnIc um 
entrevao havido em FIorian6poIis, em aJO­

scquencia de IDO artilO do Sylvio BKk. afir­
mando que havia _ 00pià em SIo Paulo. 
O problema dqou ao Camirto, que pediu 
ajuda ., EliIeu. ~ proaIIUHIIC ,_li ..... 
que •• t ., Ca.wlu, poIqIIe de ala-
ria fi1mando. l'Iluco antes ele falara com;;-;a;--:lt-- ..j 
tal pessoa que projeWa o fi1me na TV G. 
Zda, e que segundo _ dtsaiçAo era muito 
confuso. Para pionr, naquele !DCWj!PÍ!to de 
estava DUIIl hospital BC Iqf~ ek :"0. de um 
desastre de 1Utom6wd.. 

fui m:dIcr o Cam:irIo na Rodovüria, lia 
5b da manbI, Jevei..o ., ~ que Jbc _vi­
_ ""ri'*'" e ~ fui li ....... Naqade 
dia eu estava mudando minha produtora. 
Quando. lmrde, o Cam:irIo wlIoa a ~ 
c:er e viu a situaçlo em que me euconliava, 
pediu coostraaJido que eu coarinoMee • 

m!ChOça, indo de ... IIM viait.r o PipOIID 

homem Cieio que ..ta ~ 
Numa cIea taDlas _ em que E&Je e 

Salim Mi&ueI aliwnm em SIo l'Iu\o" _ 
conpasos de litcnblra, Jevà-oa ao Mu­
seu da Jmaaem e do Som, oade. ., lado do 
J_ VedovllO, tbico que colaborou no 
projeto, deram um depoimo"'" JObre o filo 
me. O Nasci_to me p<ADdUa que iria, 
mas DO 11Itimo _to desistiu. 
~ lIIdo o que aei JObre o fiJme. Ccmo pes­

quisador, trIbIIIIwdor do c:iaema .-=ionaJ e 
poCessor de uma Caculclede com espedali­
zaçIo 'em cinema. faço VOfIOs que a briosa 
, ..... que hoje voJta a dtsputar de" .... 
pdo filme laIba mais lOI1i: do que iIÓL 

"" .. Imo ...... 
PesqulsBdor, professor e cineasta 

(.) A I' Semana do Cinema Novo Brasi· 
leiro, realizada em Aorian6polis de I- a 7 
de setembro de t 962. 

• • ... L •• " ~ 
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aNOTiaA 
Sonla Calarino 

MENEZES, Ana Cláudi. Jornalista resgata "o preço da 
ilusão". A Notícia Santa Catarina . 03 de fev. de 2001. 
Anexo p. c3 

C3 
Sóbado,3/2/2001 

Jornabsta resgata 110 Pre~o da Ilusão" 
Livro "O Filme Que 

Inguém lu" recupera 
hl tórla da Importante 
obra cinematográfica 

FIorIuiIpoIll - Um filme do qual pouco se lem­
bram ma que, desde a ua nolle de estréia, em 18 de 

lembro de 1958, enlJ'ou para • hi lóri. do cinema e da 
cultura caIIrineme. Quarenla e dois ano depois, ·O Preço 
da DusIo·, diripIo por illon ascimenlo e primeiro lon­
p-melll&lJll produzido no Eslado, ganha uma pesquisa 
IMeIlII, publicada em livro por Marco SllOisch a panir de 
seu l1'IbaIho de aJllclusio do curso de Jomali mo da Uni­
wnIdade cio VIle do Ilaja! (UnivaJi). 

MullO falado mas pouco vi 10, ·0 Preço da lIuslo· é 
um filme rodeado de lendas. Foi ju lamenle esse o moti­
vo que levou Stroisch a começar a pesquisar sobre o 
tema. No último ano de faculdade e na hora de decidir 
sobre o assunto de seu trabalho tinal, o jomali ta pensou 
em escrever obre a trajetória do cinema catarinense a 
partir das últimas eIperitncias levadas para as telas. Até 
que um amigo lhe falou sobre a pellcula perdida, "de um 
filme que ninguém viu·, mas que havia mobilizado a 
sociedade norianopolitana da sua filmagem até a pré­
estréia no Cine São José. 

O livro ·0 Filme que inguém Viu" começa com um 
depoimento pe5SOIII de Marco Stroisch, contando como che­
gou ao IlSSllllIO, e continua nos capitulos seguintes explican­
do a trajetória do filme. Para isso, o autor contou com as pre­
ciosas infonnaçõe5 do escritor Salim Miguel. que na época 
tinha 33 anos e foi autor do aJgUIIIento de "O Preço da Ousão" 
ao lado da mulher e também escritora Eglê Malheiros. 

DESFECHO DRAMÁTICO 

Rodado em Florianópolis e com cenas externas feitas 
num estúdio montado no Teatro Álvaro de Carvalho, o filme 
conta duas histórias paralelas que no tinal vão se entrelaçar 
num dram'lico desfecho. Numa dessas histórias, a bela 
MIria da G!aça. penonagem interpretada pela atriz Iageana 
üIian lIassanesi, Jecebe o irrecuÁwI convite para puticipIr 
do aJIICIIIIO lIIiaba do ~ C. 1 da vida entediaale de 

tempo, o meruno M.amnho (I:.manuel mãe 
rendeira e pai apo tador em briga de canários, sonha em ter 
um boi-de-mamão e, para isso, corre um livro-ouro entre os 
amigos para tentar juntar o dinheiro necessário. 

Depois de persuadir Maria da Graça a participar do 
concurso, que ela vence, Edmundo Souza (Ilmar Carva­
lho) tenta agora convencê-Ia a se entregar ao influente e 
poderoso "doutor". Ma uma vez ela não resiste e 
momentos depois, envergonhada, decide deixar a pacata 
cidade, bastante conservadora na época. Maninho, por 
sua vez, está contente: consegue reunir os trocados para 
o seu boi-de-mamão. A alegria dura pouco. Com a mãe 
doente e a resistência do pai em dar o dinheiro da briga 
dos canários para a compra de remédios, Maninho se vê 
obrigado a tal responsabilidade. 

Ele corre para a farmácia enquanto Maria da Graça, 
desesperada, sai com seu carro pela ponte Hercilio Luz. 
Chove muito e a moça enxerga um vulto em ua direção. Ela 
freia a tempo, mas bate na proteção da ponte e cai da pon­
te. O menino, amedrontado, larga o dinheiro. 

O tal falado filme foi visto por um grande público 
numa noite considerada de gala para a cidade. Mas a noite 
ficaria marcada também por um acontecimento que não 
estava no roteiro. "Já nas primeiras cenas, era nitido para os 
componentes da equipe o estrago cometido pelos monta­
dores paulistas. As seqüência foram embaralhadas numa 
edição que não fazia sentido. Pouca coisa ali lembrava o 
roteiro original", registrou Marco Stroisch em seu livro, edi­
tado em apenas 15 exemplares. 

Depois de tantos erros na cópia projetada na tão 
esperada noite de estréia, Marco troisch conta em seu 
livro que o filme voltou a São Paulo para uma remonta­
gem. Dessa \ ez, com a participação de dublês, já que mui­
tas atrizes já não guardavam o me mo vigor fi ico de 
alguns anos atrás. 

btréia: pompa hallywoodiona em setembro de 1958 

Autor Marco Stroi$Ch pesquisou sobre filme rodeado de lendas que, desde suo estréia, entrou poro a história da cultura de Santa Catarina 

Frases 

" As pessoas se 
deslumbravam com o clima 
hollywoodiano que as 
envolvia. Toda a fachada 
do cinema estava 
ilumiTUlda. Eram holofotes 
para todos os lados, 
cortesia do Corpo de 

chegavam depois de 
desfilarem pela cidade em 
carro aberto. Por ela 
também passaram 
convidados especiais, 
como o governador 
Heriberto Hülse e o 
prefeito Osmar Cunha. " 

" A -' , sessao Ja se 
encaminhava para o 
final. Na tela, Maria da 
Graça, em seu quarto, 
mexia numa caixa de 
jóias. Uma cena 
nostálgica, lenta. Maria 
estava desnorteada. Ao 
mesmo tempo em que 
lembrava de Paulo, a voz 
de dr. Castro não lhe saía 
da cabeça: 'Vamos deixar 
no passado as coisas do 
passado'. Uma triste 
composição musical 
acompanhava seus 
pensamentos e penetrava 
na silenciosa sala de 
projeção. Antes de cair 
em prantos, Maria da 
Graça abandonou sua 
caixa de jóias sobre a 
cama. Um estrondo gelou 
o sangue da platéia nesse 
instante. O simples toque 
de uma caixa de madeira 
sobre o colchão 
proporcionou um barulho 
comparável à explosiio 
de uma bomba. Depoi do 
suSIO, o público deixou 
escapar uma sonora 
gargalhada . 'Era uma 
bomba de Hiroshima ', 
como descreveria mais 
tarde Salim Miguel. 
Naquele momel/lo, alim 
lambém riu. 

( ... ) A platéia, no entanto, 
demonstrou muita 
simpatia. Apesar dos 
problemas, e da péssima 
qualidade da cópia, 
ninguém deixou a sala 
antes de o filme acabar. 
Na hora dos 
cumprimentos. Salim e 

fundos , que da va na rua 
Visconde de Ouro Preto. 
Tudo em vão. Próximo à 
saída, esbarraram com o 
badalado colunista social 
Zury Machado: 
- Parabéns ao ilustre 
casal! 
- Parabéns coisíssima 
nenhuma! Nós queremos 
é fugir desse vexame -
retrucou o ilustre casal. " 

" O . , . d escntono e 
Armando Carreirão 
(p rodutor) nunca mais 
seria o mesmo. A 
divulgação de que ali se 
realizariam os testes para 
a escolha do elenco 
tornaram a pequena sala 
intransitável. Além do 
rádio e dos jornais, a 
notícia corria boca a boca 
pela cidade. A idéia de 
virar estrela de cinema da 
noite para o dia mexeu 
com a cabeça de pessoas 
de todos o tipos, 
principalmente das moças. 
E era preciso um grande 
número delas, já que a 
história tratava de um 
concurso de beleza. No 
escritório elas desfilavam, 
falavam e posavam para 
fotografia. Das mais de 
200 concorrentes, Lilina 
Bassanessificou com o 
papel principal. Garota do 
interior que estudava 
direito l1a apitaI, cativol/ 
a equipe C0111 sI/a bele~a e 
facilidade de comunicaç(ío. 

01110 alri~, ela passaria a 
e chamar Lilial1, poi 

a sim s ava melhOl: 

Idéia é tr ... dOl il. 
roteiro em romGilCl 

FlorianópoUs - Apesar dos problemas técnicos, o 
neo-realista ·0 Preço da Ousão· foi incluído entre os filmes 
importantes do Cinema Novo brasileiro. Tanto que, em 
1962, participantes do Grupo Sul, como Salim Miguel e EgIê 
MaIheiros, promoveram a I ' Semana do Cinema ovo Bra­
sileiro em FIorian6poIis. atraindo pessoas de todo o PaIs em 
busca de uma nova Jin&uIgem cinemaIog.Táfica e cultural. 

De wlta a Sio Paulo, o filme ganhou a participação de 
l\CMlS personagens, como a CIIIIID de cabIré Mady Martey, 
que convenceu o produtor Am6nio lbom6 a iIIdul-II. 

Às lendas que rondaram o filme que runguém rena 11> 

to acrescenta· se O mistério. Arualmenre, apenas .ete minu­
tos do longa-metragem estão à disposição do público, no 
Museu da Imagem e do Som (MIS) de Santa Catarina. A 
cópia foi feita em VHS, a partir do filme encontrado na 
Cinemateca Brasileira, em São Paulo, pelo próprio Salim 
Miguel. Além da cópia, bem precária, explica Marco 
Stroisch, o MIS dispõe ainda do mteiro original, da fita cas­
ete com pane da banda sonora e do livro ' 0 Filme que 
inguém Viu", para consulta. 

PERío[X) IMPORTANTE 

A idéia de Stroisch é transformar o roteiro em 
romance e continuar as pesquisas sobre o polêmico filme. 
Apesar do fracas o da obra, ele acredita que o resgate do 
vários episódios que envolveram a sua produção e exibi­
ção registram um período importante para Florianópolis. 
·Vale como registro histórico, pois aquela cidade não ex! -
te mais, está totalmente transfigurada", explica o jornalis­
ta, nascido em Florianópolis. 

Outro fato que ~Ie destaca como intere ante foi o 
processo de seleção dos atores e atrizes para o filme. 
Salim Miguel era um dos responsáveis pela tarefa, indo 
para a rua e e colhendo o elenco. O único com experiên­
cia era o lageano Celso Borge , que interpretou o intere -
seiro dr. Castro, e que havia trabalhado com elson Perei­
ra do Santos em "Rio 40 Graus". (ACM) 

Salim Miguel atuou no lendária produção 
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CatIrIna ~, caIIpII. 
NIIoça - • llDIca IDslltulçlo n • 

• lIIIRIIr \II1II 'an.,.. 
... - ....... JIIIm*a a-
_L A produçlo da im.pm .m 
IIIIMIDeIIlD no l!IIIIIo '"' um bte 
.... o ediIII. cnma do pIIIIO 
do EIIIdo. l.IIIÇIdo aJIII bte ..,. 
p'''*i6do .,. pw1IIdor 1!IperI­
dIIo AmIn l1li 2001 .blftI de um 
decftto. o edIIII • cinema virou lei 
82002. 

A partir deste mo. Santa Cata­
rin. lem. qurad •• produçlo 
liliiii de um 1onp-IIIIIr'qtIII, trts 
cunas. dois vfdeos e um projeto de 
lIlme. Os vencedores d. primeira 
wnIo do editai!' estio todos pro-
4u&lndo. O cinea ta los~ Rafael 
Mwnipniam. vencedor na ta", 
ria ..... 6Ima em absoluto siImcio 
• Y1da do fabricante de farinha e 
cacbIça Fnndsco 1bomIz dos San­
tos, o Seo Cbico, brutalmen~ _­
sinato em 1996, lOS 64 anos. ~ hoje 
o aime RIo foi deMndado. Os mI' 

cedores dos cwtas ~ estio no 
sei de lilrnagem: Sio trts: "I:Amar", 
de Sandra Alves; "A1umbramentos·, 
da lVI·TeIevisio e Cinema; e "Sorria. 
você está sendo filmado·, de Chico 
Caprario. Os projetos do edital tem 
lançamento previsto pua fevereiro 
de2002. 

A margem do edital e com 
l'I!tUI'SOS da leis de incentivo à cuItu· 
1'1, o cineasta Zeca Pires divide com 
/IR FrazIo a direção do longa "Pro· 
curadas·, um li1me policial. lá o dire­
tor Ronaldo dos Anjos está finaIizan· 
do o curta·metragem "O Santo Mági· 
co", baseado em novela homônima 
de Harry Laus. mono há 10 anos. 

CONTOS 

o ano de 2002 ainda reserva 
uma boa 5WpIe5I. Numa pan:eria da 
lVI e RBS 'IV \'lo ser fihnados quabO 
conlOS de autores catarinenses com 
direçio de Tânia Lamarca, Maria 
iIDiIia de Azevedo, Laine Milan e 
l!ca PIres. a , 
vão ser transformadas em um longa· 
metragem para cinema, reunindo as 
quabO narrativas. Seria o terceiro lon· 
ga de 2002 em Santa Catarina. A 
Araucária tem planos para filmar 
também este ano, quatro contos de 
Flávio losé Cardoso e transformá·lo 
no quarto longa do ano em terras 
catarinenses. 

A formação de um novo público 
de cinéfilos e cineastas tem também 
no Clube de Cinema Nossa Senhora 
do Desterro, dirigido por Gilberto 
Gerlach há 30 anos, uma boa alterna· 
tiva. a cidade, somente ali é possível 
assistir a filmes de outra nacionalida· 
de que não a norte· americana. E 
outra boa novidade do ano é a cria· 
ção de uma revista de cinema, a 
Batoque, com previsão de Iançamen· 
to para os próximo mês. 

Outro forte aliado do cinema 
em Santa Catarina é o Florianópolis 
Audivisual Mercosul (FAM), com sua 
6' edição realizada nos últimos 15 
dias de maio. Com longas, curtas e 
'i,Ídeos, a mostra lotou o auditório da 
Receita Federal (antigo cine Cecom· 
tur). O público das projeções era for· 
mado essencialmente por jovens 
estudantes de cinema 

ENCONTRO DE GERAÇÕES 
Ao lado Salim Miguel (E) , c(){]utor 
do roteiro original, e Marco 
Stroisch, que preparo 
documentário sobre o filme. 
Acima, Ma rx Vamerlatti e Daniel 
Marés (D), que também participam 
do pesquiso sobre o único longo 
produzido até hoje no Estodo 

MEMÓRIA 
A Incipiente produção cinematográfica 

catarlnense vive um ano de esplendor com 
a produção de dois longas-metragens., 

edital de cinema e formatura da primeiJ\a 
turma de cinema e vídeo da Unisul 

o PRE: O ~ LlJÇ~O, 
AauONUMA 

ME u nlo agilento mais falar disse filme", brinca o jomaliata e escritor 
SalIm Miguel, 78 anos. ao ser perguntado pela en~ima vez sobre "O 

Preço da Iluslo·, primeira aventura cinematográfica catarinense no 
campo da ficçio. realizado em 1957 e at~ hoje celebrado como o único 
longa-meulgem genuinamente do Estado. Depois de "O Preço·, 
somente no final dos anos 80 houve uma produção ficcional com 
maior freqüência, com diversidade de diretores, mas mesmo assim 
restrita a Florianópolis. 

Essa geraçlo de novos cineastas das décadas de 80 e 90 plantou 
boas sementes e a cidade vive um ano atlpico, com a produção de 
dois lonps·metragens, quatro cwtas, vídeos e até o final do ano, a 
formatura da primeira turma de cinema e vídeo da Universidade do 
Sul (Unisul) , campus de Palhoça, a única faculdade do gênero do 
Sul do pais. 

Embora Salim esteja calejado de falar de ·0 Preço da Ilusão", 
parece que as novas gerações não querem esquecer o filme. ~ o 
caso do jornalista Marco Stroisch, 27 anos. Vencedor de um dos 
prémios de pesquisa do edital de cinema do governo do Estado 
de 2001 , ele prepara o roteiro de um documentário ainda sem 
um formato definido. Stroisch está nas fases finais da pesquisa 
e pensa em mesclar depoimentos com ficção. 

Paralelamente ao projeto de Marco, dois alunos das 
fases finais de cinema e vídeo da Unisul, Marx Vamerlatti, 25 
anos, e Daniel Mar~s, 22, desenvolvem um trabalho seme· 
Ihante, Com orientação da cineasta e professora Lena Bastos, 
eles gravaram entrevistas e fizeram algumas pesquisas. Nesta 
semana, Marco, Marx e Daniel resolveram juntar forças . 
Marx e Daniel vão elaborar o documentário em vídeo, com 
depoimentos já captados com os participantes dos filmes e 
Marco vai cuidar mais da escrita do seu projeto de pesqui· 
sa e compor o roteiro para o documentário em longa· 
metragem. 

Os pesquisadores não conseguero encontrar alguns 
panicipantes do filme, principalmente o ator Emanoel 
Miranda, o projecionista Osmar Silva e familiares do já 
falecido Celso Borges. Quem tiver alguma informação 

Stroisch telefone 222· 7496 ou 

RAINHA 

' 0 Preço da Ilusão" é uma crônica de Floria· 
nópolis com critica social em duas histórias em con· 
traponto. São dois protagonistas, uma moça que 
deseja ganhar o concurso de rainha da praia e um 
menino que sonha em fazer um boi·de·mamão. 
Interpretada por Ulian Bassanesi, a funcionária 
pública Maria da Graça vence o concurso de Rai· 
nha do Verão por conta de seus amigos, que com· 
pram a maioria dos votos para eleger a moça. 
Terminada a eleição, Maria da Graça resolve dei· 
xar a cidade. Mas ao comunicar sua decisão a 
Dr. Camo, seu patrocinador, os dois começam 
a discutir com o carro em alta velocidade e, ao 
passar pela ponte Hercílio Luz, ele perde a 
direção do automóvel, bale na grade de pro· 
teção e cai da ponte. Um menino vê a cena, 
se espanta e grita. 

A outra ponta do filme retrata a vida de Maninho. um menino de 8 
anos que trabalha de engraxate e vendedor ambulan~ pua ajudar lua 
mie, que faz rendas de bilro, Seu pai vive envolvido com brigu de can6. 
rio e o pouco dinheiro que ganha aposta no jogo. O desejo do menino e 
de seus amigos é ter um boi-de·mamio e pua realizar o sonho orpni· 
zam um livro para arrecadar dinheiro, mas na cidade ninguém quer 
saber do "boi', pois estio todos preocupados com o concurso "Rainha 
do Veria·, A mie do menino adoece e Maninho vai à farmácia comprar 
rem~dios. No caminho, ao passar pela ponte, vê o desastre com o 
automóvel. No final do filme as duas histórias - que até então se 
entrelaçavam - encontram· se num desfecho comum:·Os sonhos se 
acabam·. 

Dirigido por Nilton Nascimento, o filme teve sua noite de pré· 
es~ia na noite de 18 de setembro de 1958, no cine São lo~, que 
fica na rua Arcipreste Paiva, aos fundos da catedral e onde hoje 
funciona uma igreja evangélica, Com direito a desfile do elenco em 
carro abeno e tapete vermelho na porta do cinema, o filme amar· 
gou um fracasso na primeira apresentação em função de proble· 
mas na cópia, mas com um público solidário que nia vaiou, Ao 
contrário, chegou a vibrar com a apresentação das imagens onde 
aparecia a cidade de Florianópolis. 

O fiasco da estréia ocorreu em função de um erro dos pro· 
dutores, que não tiveram o cuidado - por falta de experiência 
- de assistir a fita antes da primeira apresentação para o 
público. O filme tinha problemas de continuidade. Durante a 
projeção, por exemplo, uma atriz desaparece inexplicavel· 
mente da tela e não mais aparece mais no decorrer do filme. 
Misteriosamente também some um cacho de banana duran· 
te o diálogo de dois personagens. 

Uma nota do colunista Zury Machado no jornal "O 
Estado" da época registrava a presença do governador 
Heriberto Hülse e do prefeito Osmar Cunha na noite de 
estréia. Depois da primeira projeção, a história do filme é 
bastante confusa. Da primeira cópia teriam sido feitas 
duas. Uma delas retomou para projeções em F1orianópo· 
lis em 7 de dezembro. A produção ficou somente uma 
semana em cartaz na Capital. 

Numa das apresentações pelo interior do Estado, a 

dução em 16mm. Refizeram o filme em 1962, com 
novas filmagens em Florianópolis e a inclusão de um 
terceiro personagem, que era a própria ponte Herd· 
lia Luz. A nova versão acabou não sendo concluída. 
Máximo e Thomé brigaram e esta cópia também 
desapareceu. 

Até a década de 70 era consenso de que resta· 
va somente alguns minutos do filme e de que não 
havia mais uma única cópia da produção. Foi 
quando o programa Cinema Brasileiro da TV 
Gazeta anunciou a apresentação de ' 0 Preço da 
Ilusão", possivelmente a cópia em 16mm feita 
por Máximo Barro. Muitas pessoas de Santa 
Catarina procuraram a emissora para conseguir 
O que seria a última cópia do filme. Não canse· 
guiram. Na TV Gazeta, a informação era de que 
o ex· funcionário Pierre Lagousdis teria ficado 
com as latas. Procurado várias vezes por peso 
quisadores , Pierre é grosseiro e nega que 
esteja com o filme. 

ANOriaA 
FlDrlall"" •. se 

IMAGENS INÉDITAS No alto 
Célio Mangrich (D); no meio, Iris 
candidatos à Rainha do Verão, e 
acima, Màrio Morais (bigode), 
Emanoel Miranda e Adélcio Costa 
(principal papel masculino) 

História de 
• poucas Imagens 

As primeiras projeções em San· 
ta Catarina aconteceram na Capital e 
no Vale do ltajaí, em 1900, através de 
cinematógrafos ambulantes, quase 
em simultaneidade com a invenção 
dos irmios Lumiere, em 1895. Gon· 

dos livros 

lulianeW e Alfredo Baumgarten -
Pioneiros do Cinema Catarinense', o 
cinema começou a ser produzido no 
Estado nos anos 20 e 30. lulianeW, 
um italiano. e Baumganen. um blu· 
menausense filho de imigrantes ale· 
"tães, filmaram Blumenau, Itajaí, 
Brusque, Corupá, São Pedro de 
Alcântara e a inauguração da ponte 
Hetcilio Luz. em 1926, po i\oelmente 
as únicas imagens em mQl,irr!ento de 
Florianópolis na década de 20. 

Na década de 50 é novamente 
em Blumenau onde há uma produ· 
ção regular. O cineasta W"illy Sie\oen 
produziu, até 1983, 62 jornais sobre 
acontecimentos locais de Blumenau 
em filmes mudos de 16 mrn. 'o final 
da mesma década, houve a produção 
de "O Preço da Dusão·, em florianó­
polis. 

'o final da década de 60 e início 
da de 70 forma·se na Uni\oersidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) o 
Grupo Unhoersitário de Cinema Ama· 
dor (Guca), com a produção de filmes 
experimentais em 8 e 16mm. A uni· 
versidade havia recebido da A1ema· 
nha Oriental, em forma de convênio. 
dois projetores 35mm, 10 projetores 
16mrn e 10 filmadoras. ascia. assim. 
o filme ' 'O\oelo', de Pedro Paulo Sou· 
za e Gilbeno Gerlach. O Guca ainda 
promO\oeu a realização de' 'au Fan· 
tasma", também de Gilbeno; "i 'o ele­
vador", de Rodrigo de Haro; e "Via 
Crucis" e 'Olaria", de Nelson dos San· 
tos Machado. 

'o inicio da década de 80, por 
conta da recém criada Fundação 
Catarinense de Cultura (FCC), foram 
realizados o curtas -Cruz e Sousa", 
de Marcos Faria e "\"!ctor MeueUes-, 
de Marciho Krieger. A bitola em 
uper oito e 16mm foram as \'!!detes 

do final de e periodo. que maugu· 
rou um núcleo com uma produção 
regular a partir de 1987 e com uma 
retomada de forma mai ampla de 
realizadores de cinema. embora com 
uma produção pequena Este pena­
do vai de 1987 a 2001 , quando foi 
produzido unIa media de um curta· 
merragem por ano e com premiações 
no Festival de Gramado. 

A produção d filmes e seus 
reatizadore foram fundamentais 
para a criação na década de 90 da 
Cinemateca atarinen e, Fundo 
Muniapal de Cinem (Funane) e da 
propria fundação da faculdade de 
cinema da Unisul. 
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História de se em rede nacional 
TV Cultura exibe hoje 
documentário sobre a 

produção de cinema no 
Estado no século 20 

CARLA PlSsono 

Florianópolis - A produção cinematográ­
fica catannense será o tema do ' Doc. Brasil', 
que a 1V Cultura exibe hoje à noite. " ossa Ter­
ra Faz Cinema' é o documentário produzido 
por Camila Schulte Mafra e Carla Zappelini 
Roncatto como trabalho de conclusão do curso 
rrCC) de jornalismo da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). "Este é o segundo de 
uma série sete programas sobre o Estado que 
serão exibidos nacionalmente ao longo do ano", 
afirma a superintendente da 1V CulturalSC, 
professora Sidneya Gaspar de Oliveira. 

"Nossa Terra Faz Cinema" é um video­
documentário sobre a história cinematográfica 
em Santa Catarina no século 20. Refaz a trajetó­
ria desde os primeiros cinejornais da década de 
20 até a recente produção de curtas e longas 
metragens. O documentário engloba entrevis­
tas com os diretores, cenas dos filmes locais e 
internacionais. Segundo as realizadoras, a idéia 
surgiu da constatação de que existia uma pro­
dução de cinema local , mas pouco se sabia 
sobre ela. 'Através de pesquisa, verificou-se a 
carência de registros sobre o tema na forma 
impressa. Nenhum registro audiovisual foi 
encontrado', afirmam. 

As imagens pioneiras são da década de 
20, feitas por Alfredo Baumgarten, de Blurne­
nau e José JulianeUi, de JoinviJle. ' O Preço da 
Ilusão", o primeiro longa do Estado somente 
foi produzido em 1957, pelo Grupo Sul que 
tinha a participação dos escritores Salim 
Miguel e Eglê Malheiros. 

Conforme a professora Sidneya, nove pro­
gramas foram enviados em meados de 2002 à 
1V CulruralSP para uma avaliação de conteúdo 
e de padrão técnico, endo sete aprovados. "Isso 
conflrma a qualidade dos videos produzidos, já 
que o nível de exigência é muito alto ' , aftrma o 
professor de telejornalismo da UFSC, Fernando 
Crocomo. Dos sete documentários, cinco são 
TCCs do curso de jornalismo da universidade e 
dois produzidos pela unidade catarinense da 
Cultura, que transmite inal para os 21 munici-

Salim Miguel participau de 'O Preço da Ilusão', o primeiro longo de se realizado em 1957 

pios da Grande Florianópolis. 
Dos programas, o primeiro, ' O Animal que 

Cura', de ara Faraci, foi exibido em dezembro 
do ano passado. Ainda sem data de exibição 
e tão ' Sabor de Memória' ( obre a innuência 
açoriana nas comida típicas da Ilha), de Rena­
ta Lago e MicheUe Oliveira; "Tereza Cristina, A 
Imperatriz do Carvão ' (a história da estrada de 
ferro Tereza Cristina). de Fernanda Ricardo 
Souza e Juliana á de Souza, e "Sem Deu , Sem 

Imperador, ós por Nós Mesmos. Da Rússia ao 
Brasil: A Trajetória dos Teuto- Rus os ', de 
Débora Tozzo e Leyla Spada. ProdUZIdo pela 
Cultural C há ' Ilha de Santa Catarina, Cotidia­
no do Século 18, Memórias do éculo 21', com 
o resgate dos valores culturais. 

• o QUE EXlblçõo do documentáriO NOSSA 
TURA FAZ CINEMA de Comllo Schulte Morro. 
Corlo Zappehnt QU;.NOO Ho,e 21 h N 
Cultura canal aberto, 
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memória 

do cinema n 
1 OI moradoI es de FIoriIn6poIis preserdavam um RitD histórico ia" lIIIIs vIM 
.... 1!Idft • ti:JmInftas anlmad., estI­
VIIIII a salda das UsInas ~ em Lyon 

do a-/ogrII-
em9~9dnD-:iE!==~!OpL: 

_ .......... - na c:.. nÚlDm> 4 da Rua 

de 
inusibda pradlllo 
dos es,ueldos. de 

=~d" • H. 
no Tee~::~': 
CaMlho CDIII .. _ 

~~18IIOtIt f':""'en:: Expasi-
çIo de f) , Cb Rusio­
nistu. como erI chamada por 
lCaurt. é considerada a primeira 
exibiçJo de cinema realizada na 
Capital 

material que seria exibido naquela 
noite e recomendava o espetáculo 
aos leitores. 

Nas edições seguintes, em meio 
às propagandas do xarope de an­
gico Rauliveira, das pílulas do Or. 
f_ e do "mais poderoso fortifi­
cante" Inopon, Kaurt convidava a 
população para assistir gratuita­
mente e julgar o mérito dos qua­
dros ilusionistas. As exibições ti­
veram continuidade durante a se­
mana seguinte, mas com temas 
diferentes e cobrança de ingressos. 
Por 2$000 (dois mil réis) era pos­
sível ver imagens -dos mais histó­
ricos e notáveis edifícios da Fran­
ça e da exposição universal de 
Pariz (sic)". Esse valor era suficien­
te para comprar \O quilos de ba­
tatas importadas de Buenos Aires. 

A novidade levou dezenas de 
pessoas ao Teatro Álvaro de Car­
valho, mas a maior inovação da 
época ainda estava por chegar e 
não demorou muito. Em 2 de se­
tembro de 1900, no mesmo jornal 
República, urna propaganda 
anunciava a chegada para bn=ve 
do CinrmJJtographo Apollo, "re­
centemente importado da Europa, 
sendo aperfeiçoado com as últi­
mas invenções ( ... ), um verdadeiro 
prodígio da tecnologia. 

O cínematógrafo era uma gran­
de novidade da época e havia sido 
criado em 1895 pelos irmãos 
franceses Lumiere. que atuavam 
no ramo da fotogra fia na cidade 
de Lyon. O espetacular invento 
era capaz de reproduzir em uma 
tela o movimento por meio de 
uma rápida seqüência de fotogra­
fias. 

~ Faziam ,.nr do programa "pho­
tacrapbIas vivas" do pintor 
wIoz JIgs, ~ um bando ~ 
cavalos, ~ bailarinas, do ma­
arJo militar, de um beijo DO 

lIIIe de lIIátc:anB e de uma _ « MIlIo. Quem .mtiu. 
apnMIU. "Os quadros aisIm­
ta !lo dIgDos de admIraçIo. 
A WütOij~ tem sido gran­
de", ec:mteIl umjomalista da 
época. 

As IojItft.c::swbiç_~6es1'5 seguintes 
foram ,"Ijzadas DO Teatro ÁIvarÕ de Car­
valho. "Com uma clareza nunca vistã", os 
moradores da Capital tinham a chance de 
assistir a V"UJgmI Para o Estado dr Santa 
CaúJrilUl. Estima-se qur material seme­
lhante tenha sido exibido no Vale do ha­
ja! pela primdnl ~ em 21 de abril do 
mesmo ano. 

Ela o início da história do cinema no 
Estado. 

J 

A primeira exibição aconteceu 
em 28 de dezembro de 1895 em O PREÇO DA ILUSÃO : Ex ibição em 1958 no Cine São José, Capita l 

- ~~- -- -~~---------

Grupo Sul 

Dr!'u:' -;:r,.: ':".:: 
mesmo de fora dde, os ca­

tarinaJses drtldIiam K avmtuJ'llr 
pela mundo da sétima arte. Uma 
das produções maIS COJlleJltadaa 
ao Ioago dos últimol 50 _ foi 
O Prrço ti. lOOdo. o I*Imdao Iaa­
p-mmagem realizado por aIpIi. 
O filme foi produzido pelo Grupo 
Sul ai 1957. A I*Imdni e .... c,;k 
oc:orftU DO ano KgUinte no CiDe 
SIo JoR, iIII Cmtro de FIoriaDó­
poUs. Durante a estréia, proble­
_ de moatagem e principal-
mente de som foram detectados. 
O material voltou a 510 Paulo e 
uma nova .cópia foi fc:ita. Atual­
mente, raUm apenas sete minu­
tos do filme. 

De acordo com o jornalista 
Marco Aurélio Strolsch, que no 
último ano rea1izou uma pesquisa 
sobre O fuço ti. nusõo, cogIta-K 
que existam cópias. Uma estaria 
com um colecionador de outro 
l!:Stado e outra, com um morador 

StroIIdI, que __ traJw ..... 
__ flaa""'acIa 
nmllltua Ca~ 
c..iotak de CuMura (FCCJ. 

A retomada do ~ _1& 

Da cWcada de 10. Uma das prI­
.... proch'9'n &li o carla ... 
..w. de Zea PIia e Nwba_ ~ 
ptzolatd. eo- OI ............ 

pessoa apostaraa Da pmhrCfo 
de aJrtu, COIDO Maria EmI1a • 
Aznedo, Eduardo Pareda. Chico 
Fagandlo, PmDa Filho, Antôaio 
Celso dos Santos, Lma Bastos e 
JoR Rafad Mim" ha 

Há duillIJIIIS, OS cineastas mr­
beram uma boa nodda: a aiaçIo 
de um plimio pua procIw;io. FU­
mes cnmo A/ulllbrallltlÚOS, Mira­
maT e Sorria, Vod Est4 Sm4D fil­
mado foram ...... Iiz;ylgs com esses 
m:unos. Dos amtmJpIados na se­
gunda edição do prbnio, Nnn o 
Cru, Nnn a Trrra, de Isabda Holf­
mano. começa a ser filmado nesta 
WJJIana Alma dos curtas citados 

de Florianópolis. ~ e n. ·~-~Ii-~~a_~"'''~Ii!L'''~.Jl._-... 
guardada de forma adequada, de- Sa nTO Mágico, de Ronaldo dos 
ve haver somente uma pasta Anjos, a produção local mais re-
dentro da lata do filme", afirma cente a chegar aos cinemas. 

MJI,GI (:O: Sand ra Ouriq ues. Sérgio Mamberti e Renato Tumes 

ALGUNS RLMES CATARINENSES 

Bruxa, de Mauro Faccioni Filho (1987) 
Manhã, de Zeca Pires e Norberto Depizzolattí (1990) 
Farra do Boi, de Ze<:a Pires e Norberto Depiuolatti (1991) 
O VÓO Solitário, de Chico Faganello (1991) 
Desterro, de Eduardo Paredes Brasil (1992) 
Alva Paixão, de Maria Emília de Azevedo (1995) 
Naturezas Mortas, de Penna Filho (1995) 
Fontl! Herdlio Luz: Patrimônio da Humanidade, de Zeca Pires (1996) 
Victor Meirelles - Ouadros da História, de Penna Filho (1 996) 
Novembrada, de Eduardo Parede (1998) 
Bruxa Viva, de Lena Bastos (1 998) 
Frontl!ira, de Chico Faganello (1999) 
Ritinha, de Antônio Celso dos Santos (2001) 
Seo Chico · Terra e Alma, de José Rafael Mamigonian (1998) 
Roda dos Expostos, de Maria Emília de Azevedo (2001) 
Ilha, de Zeca Pires (2001) 
Capitão Imaginário, de Chico Faganello (2002) 
AJumbramentos, de Laine Milan (2002) 
O Santo Mágico, de Ronaldo dos Anjos (2002) 
Miramar, de Marco Martins e Ricardo Weschenfelder (2002) 
Sorria Você Está Sendo Filmado, de Chico Caprário (2003) 

Fonte: Fundo Municipal de Cinema de Florianópolis (Funcine) . www.pmf.sc. · 
gov.brlfuncine 
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Programação marca hoje, em São José, os 45 anos de "O Preço da Ilusão" 

A histório ' 
"O Preço da Ilusão" se passa em Florianópolis, onde 

busca fazer uma critica social usando para isso duas histó­
rias em contraponto. Os dois protagonistas são uma moça 
que deseja ganhar o concurso de rainha da praia e um meni­
no que sonha em fazer um boi-de-mamão. 

A funcionária pública Maria da Graça vence o concur­
so de Rainha do Verão por conta de seus amigos, que com­
pram a maioria dos votos para eleger a moça. Terminada a 
eleição, Maria da Graça resolve deixar a cidade. Mas ao 
comunicar sua decisão a DL Castro, seu patrocinador, os 
dois começam a discutir com o carro em alta velocidade. Ao 
passar pela ponte Herdlio Luz, ele perde a direção do auto­
móvel, bate na grade de proteção e cai da ponte. Um meni­
no vê a cena, se espanta e grita. 

A outra ponta do filme retrata a vida de Maninho, um 
menino de oito anos que trabalha de engraxate e vendedor 
ambulante para ajudar sua mãe, que faz rendas de bilro. Seu 
pai vive envolvido com brigas de canário e o pouco dinheiro 
que ganha aposta no jogo. O desejo do menino e de seus ami­
gos é ter um boi-de· mamão e, para realizar o sonho, organi­
zam um livro para mecadar dinheiro. Mas na cidade nin­
guém quer saber do "boi", pois estão todos preocupados com 
o concurso Rainha do Verão. A mãe do menino adoece e 
Maninho vai à farmácia comprar remédios. No caminho, 30 

passar pela ponte, vê o desastre com o automóvel. 

Homenog~ns 00 filme que . , . 
nln ue VIU 

DEWANAIUSS 

F
lorianópolis - Noite de 18 
de setembro de 1958. O 
agito era grande em frente 
ao Cine São José - hoje 
transformado em igreja -, 

no centro da Capital. Um tapete 
vermelho tinha sido estendido 
pua receber os ator que esta­
vam cbegando num carro aber­
to, sob os aplausos de popula­
res. Na bilheteria, ingressos 
esgotados. Entre os convidados 
ilustres estavam o governador 
Heriberto Hülse e o prefeito 
Osmar Cunha. Todos queriam 
participar da pré·estréia do pri­
meiro longa-metragem catari­
nense, "O Preço da Dusão". 

Passados exatos 45 anos, 
o filme, do qual só restam sete 

MEMÓRIA 
Filmagens no 
Continente (alto, El, 
o equipe com o 
equipamento 
Bell&Howe.ll, e o seI 
no Teatro Alvaro de 
Carvalho, que 
obrigou os locações 
internos. No centro, 
o diretor Nilton 
Nascimento e o atriz 
lilina Bassanesi; 00 

lodo, o diretor de 
fotografia Eliseo 
Fernandes com uma 
dos atrizes e acima, 
o equipe no praia 
do Jooquina 

dos originais 80 minutos, con­
ti nua gerando discussões. 
Hoje, em São José, estão pro­
gramadas uma exposição de 
fotos dos bastidores e a exibi­
ção do documentário "O Filme 
que Ninguém Viu', com depoi­
mentos colhidos pelo jornalis­
ta Marcos Stroisch. Em segui­
da um debate reunindo o 
escritor Salim Miguel e cineas­
tas do Estado, que falarão 
sobre o que mudou no cinema 
catarinense e sobre os fatores 
que determinam se o filme é 
ou não "natural" do Estado. 

A homenagem tem o 
mérito de relembrar a contro­
versa história de ·0 Preço da 
Ilusão". Realizado pelos inte­
grantes do Grupo Sul, com 
argumento escrito por Salim 

Miguel e Eglê Malheiros, foi 
vendido em cotas. Dirigido por 
Nilton Nascimento, a produção 
tinha atores catarinenses e se 
passava na llha. Os problemas 
de produção ficaram à mostra 
na noite de estréia, considerada 
um fiasco. "Segundo os depoi­
mentos que colhi, os responsá­
vei não tiveram o cuidado de 
assistir à fita antes da primeira 
apresentação·, conta Stroiscb, 
que realizou uma grande pes­
quisa sobre o filme. O resultado 
foi a exibição de uma monta­
gem mal feita, com problemas 
de continuidade. Uma das atri­
zes, por exemplo, simplesmen­
te sumia no meio do filme para 
não mais voltar. O som tam­
bém era ruim, fora de sincro­
nia, o que dificultava ainda 
mais o entendimento da obra 
por parte do público. "A platéia 
não chegou a vaiar, talvez em 
consideração aos artistas, mas 
no dia seguinte os comentários 
corriam a boca pequena pela 
cidade", afirma o jornalista. 

O resultado é que antes 
de qualquer nova exibição a 
cópia voltou para São Paulo, 
onde foi destruída. A partir dai 
as informações são confusas. 
Uma nova cópia melhorada 
teria ficado em cartaz durante 
uma semana em Florianópolis, 
no mês de dezembro, passan­
do então a correr o Estado. O 
material acabou se perdendo 
quando estava na Cinemateca 

alberflex 

Brasileira, durante um incên­
dio. Das sete latas de imagens, 
apenas uma teria escapado 
das labaredas. Também foram 
preservadas as quatro latas de 
som, o que faz com o que filme 
possa ser ouvido, mas não vis­
to na integra. já cópias dos 
sete minutos de imagens res­
tantes podem ser encontradas 
na Cinemateca Catarinense e 
com outros interessados, 
como o próprio Stroisch. 

"Seria bom se ainda exis­
tisse o filme todo, principal­
mente em função das imagens 
de urna Florianópolis que já 
não existe mais", lamenta o 
cineasta Zeca Pires, autor dos 
livros "Cinema em Santa Cata­
rina" e "José Julianelli e Alfredo 
Baumgarten - Pioneiros do 
Cinema Catarinense'. As prin­
cipais cenas de "O Preço da 
Ilusão· acontecem na ponte 
Hercilio Luz, onde foi filmado 
o acidente com o cmo. Outras 
tomadas foram realizadas ao 
redor da Praça 15, atrás do 
Teatro Álvaro de Carvalho 
(T AC) e em diferentes pontos 
que já mudaram de nome e 
aparência nesses 45 anos. 

• o QUÊ Homenagem oos 45 
anos d •• stré.a de O PREÇO 
DA IWSÁO QUANDO Ho,., 
2Q1, ONO!' COSO d. Cuhura 
Eslóc.a d. Só Praça H",cílio 
luz, 10, centro nls'ótlCO de 
São José, lei : (481 247·9718 
QUANTO Gralu.1o 

oferece soluções completas para seu escritório 
visite nosso site www.alberf(ex.com .br 

novo show room em Jolnville 

rua Blumenau 796 telefone 47 3026 5617 gobineteprojecto@hotmoil.com 
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C6 
Dom!nvo, I / 12/2002 

Há 40 ano , Florlanópoll 
Cinema 

promovia a emana do 
ovo, que Iniciou um movimento nacional de 

popularização do fe Uval com tlIm inédito 

F 
lortIII6poIiI uma cidade em que 
a opç6es nas tela de cinema re u­
miam-se l beleza de Victor Mature e 
Rbonda FIemmina em 'O Grande Cir­
co" e a do C85II Paul Newman e Joanne 

\\bodward em "Paixões Desenfreadas', a reali­
zaçio da I' Semana do Cinema ow Brasileiro, 
'" 40 anos. mo mexer com a est~tica cinemato­
gIifica estabelecida pelo cinema de Hollywood. 
E tambftn com o pacato estilo de vida de floria­
nópolis, culturalmente isolada do resto do PaIs e 
cujo maior contato com o cinema de fora era 
atraY& das estmas americanas. 

A semana começou no dia I' de setembro 
de 1962 e encerrou no dia 7, período no qual 
foram exibidos no Cine São ~ sete longas e 12 
cuna-meuagen dirigido por nomes que, se 
eram desconhecidos, tornaram-se famosos 
~ daqueJa semana. organizada pelo gabine­
te de relações públicas do goYeI1lO ~ Ramos. 

Estavam nessa lista "Nordeste Sangrento", 
filme que abriu a mostra, dirigido por WIlson Sil­
va; "Cinco Vezes Favela", cinco episódios dirigi­
dos por Marcos Farias, Míguel Borges, Joaquim 
~ de Andrade. Carlos Diegues e Leon HiIs­
lJlI8Il; "'nês CabIas de lAmpeão", de Aurélio Tei­
xeira; "A Grande Feira", de Rex Schindler; "A 
Ilha", de Walter Hugo Khoury; "Senhor dos 
Na~tes", dirigido por Aluizio T, de Carvalho, 
e, para finalizar o festival, "O Pagador de Pro­
messas", de Anselmo Duarte. que naquele ano 
vencera a Palma de Ouro de Cannes. Aquela fora 
a primeira opommidade para o público Ooria­
nopoIitano assistir ao filme, 

Entre os curtas, foram exibidos "Menino da 
Calça Branca", de Sérgio Ricardo; "Arraial do 
Cabo", de Paulo César Saraceni; "Aruanda" e 
"Cajueiro Nordestino", de linduarte Noronha; "­
Manuel Bandeira', de Joaquim ~ de Andrade; 
'O Grande Rio", de Gerson 'IàvaI!5, ~ de um 
documell1:úio cle OzualdoCandeiras. 

Segundo uma reportagem publicada no jor­
na� "O Estado", a Semana do Cinema Novo em 
Florianópolis deu inicio a um movimento nacio­
nal que popularizaria os festivais de cinema, um 
hábito anteriormente restrito ao eixo Rio-São 
Paulo. Em setembro daquele ano, noticiou o 
periódico, a cidade do Recife (PEl realizaria uma 
"seroana" no mesmo estilo, com filmes inéditos 
na capital pernambucana. 

O interc.\mbio tam~m deu no pecto 
social Durante aquela semana. as colww sociais 
do Jornais regi travam a pre ença de atores 
como Eva Wtlma e John Herbert, Irma A1vam, 
Maria Pompeu, Marlene França, Mozart R~gi 
(Pituta) e Zenalde Andrade, de diretores como 
Paulo Cbar Saraceni, e de Joma1istas como Oau­
dio Abramo, de críticos de cinema como Paulo 
EmOio SaIIes Gomes neta texto ao lado), a1~m da 
crítica pecia1izada. como a revista "Cruzeiro". 

O Cine 510 J~ exibia duas sessões diárias, 
seguidas por debates entre os diretores dos fil­
mes e o público. e mediação de Paulo EmOio Sal­
les Gomes. Integrante da equipe do gabinete de 
relaçOes púbücas, organizadora do festival, o 
escritor Salim Míguel, diz que o episódio mais 
memorável daquele período envolveu justa­
mente o crítico de cinema. 

Chovia e ventava muito em Florianópolis, 
tlpico da primavera. e o piloto que diariamente 
trazia a peIlcula de avião, não queria descer de jei­
to nenhum no Aeroporto Herálio Luz, temendo 
um acidente, ' E o Paulo Emllio tentando segurar 
o público no Cine São ~ que aguardava a che­
gada do filme para exibição", lembra SaU, hoje 
com 78 anos. "E nós, tentando convencer o piloto 
a descer", conta Bom de papo, Paulo Emllio, que 
tinha vivido na França (fugiu para a Europa com a 
repressão patrocinada por Getúlio Vargas com a 
Intentona Comunista de 1935) e conhecia como 
ninguém o cinema francês, disfarçava o atraso 
com suas histórias da Europa. Finalmente de p0s­
se do filme. os organizadores seguiram para o São 
~ mas a estrada precária até o centro, atrasou 
ainda mais a tarefa. 'Quando chegamos o pessoal 
estava· tão interessado que nem percebeu a nossa 
presença", conta Salim MígueI. que não lembra 
qual era o filme daquele dia. Mas recorda que o 
púbUco o recebeu com longos aplausos. 

Nem todas as exibições, no entanto, eram 
ovacionadas, • A llha", de Walter Hugo Khoury, 
conta o escritor, foi o mais polêmico pelas cenas 
de SeIO, o tom ilUimi ta, úpico de quem se 
autointitulava o "Bergman brasileiro", referência 
ao cineasta sueco lngrnar Bergman. 

Salim também participou da seleção de fil­
mes que integraria a mostra. O escritor afirma 
que muitos não tinham as características do 
Cinema Novo, mas eram representantes impor­
tantes de uma fase em que a cinematografia bra­
sileira, assim como outros aspectos da vida cultu­
ral do Pais, estava sendo bastante discutida. 

() A NOTicIA 
Santo CoIonno 

, . 

Um grito de guerra 
' O mecanismo e participação no Cinema 

ovo não é o de aceitação de idéias ou filmes, 
mas o da descoberta de que nossas emoções, 
ações e palavras são parte integrante de um pro­
cesso em curso. Foi em Florianópolis que desco­
bri o Cinema 0\"0 deQtro de mim." A frase apai­
xonada é de autoria de um dos mais importantes 
críticos de cinema que o Brasil teve. o paulistano 
Paulo Emílio SalIes Gomes (1916-1977), num tex­
to pubücado no Estado de São Paulo no dia 6 de 
outubro de 1962, um mês após o encerramento 
da Semana do Cinema 0\"0 Brasileiro. Ele conti­
nua: "A comunidade que se criou em Florianópo­
lis durante uma semana exprimiu e serviu exclu­
sivamente à causa do cinema nacional no sentido 
mai amplo e menos ambicioso". 

Defensor inrransigente do cinema brasileiro, 
Paulo Emílio acompanhou toda a iniciativa como 
representante da Cinemateca Brasileira (antiga 
Filmoteca do Museu de Arte de São Paulo), no 
qual ocupava a função de "consetvador" na épo­
ca. Para ele, até mesmo a aparente desorganiza­
ção e a ausência de uma linha na seleção dos fil­
mes, contribuiu para o ucesso da semana " ão 
houve estratégia deUneada, nada foi previamente 

Rec;orte eete anúnc;lo e ganhe 50 1. 
de deec;onto na c;ompra de um Ingreeso 

caJcuIado, mas de maneira harmoniosa e espon­
tânea tudo aconteceu como se a palavra de 
ordem fosse conquistar para o nosso cinema o 
mais amplo setor social dirigente daquele Estado 
brasileiro', escreveu no artigo. 

Paulo Emilio concorda que nem todas as 
obras selecionadas eram pertencentes ao Cinema 
NO\"O, até porque, o mOYimento amda engatinha­
va em sua forma de expressão cinematográfica. 
"O Cinema ow Brasileiro propriamente ainda 
não existe, o que não impede que já tenha adqui­
rido certa celebridade e, sobretudo, esteja cum­
prindo plenamente sua missão", estre\'e o autor 
nas primeiras Unhas do artigo de 40 anos a!ris. 

"Cinema NoI"O é um grito de guerra à procu­
ra das guerras que mais lhe convém. É wna ban­
deira indiscutivelmente revolucionária que amda 
não encontrou a sua n?\"Olução. Aliás, na hora do 
encontro não será uma, mas muiras n?\"Oluções 
que se lhe oferecerão no campo ético, SOCIal e 
estético", arremata. Para ele, como para atores. 
diretores, técnicos e cinéfilos que acompanbaram 
o festival, a semana foi o ponto de parnda para 
este mO\imento que iria abalar os conceitos anis­
ticos brasileiros e até internacionais. ~ 
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Dais .'&' ~5!.""caniilha.CJpCi5t05, 
.... 11bas5l~~odnena .. 

cianII aratwride ser ooncIúdas. Pecado 
' .. Saailtia, que foi apresentado 

na Quinzena dos Realizadores, mostra 
paralela ao Festival de 

eannes, • 

bMeIdo run arglmeflto orginal, produzido e 
drigic:to por Mp Borges; e Fogo Morto, 
calcado no mais famoso romance de José Li ns 
do Rego, can produção de Miguel Borges e 
direção de Marcos Farias, que irá a Berlim. 
Arriios os filmes são co-produzidos pela 
Emb'afilme. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

"Fiz um filme tranqüilizador Um 
filme fora de moda. sem excitação 
nem destruição. Sinto que já des­
truimos mUito. e que devemos 
qora construir mais. O cinema 
vem realizando uma transcenden­
tal obra destrutiva. importantíssima 
na renovação dos costumes, na 
evolução da sociedade e na trans­
formação do sentimento humano". 
O opinião é do cinesta Miguel Bor­
ges, a propósito de seu novo filme 
Peado na 5KriItia, que tem des­
pertado o mais vivo interesse entre 
as personalidades e convidados 
especiais que já o viram. em eXI­
bições privadas. às vésperas CJe sua 
PIrtida para ünnes. onde partici­
pou da Quinzena dos Realizadores. 
ele falou a RIO SUL: 

"Para os que se surpreendem 
com meu Peado na SacriItia, !em-

Reportagem de Miguel Barros 

bro meu curto lodar Cativo (1970), 
um pequeno trabalho de sete mi­
nutos sobre a divisão do trabalho. 
Um mesmo fio de água que nasce 
do mar se subdivide em uma velha 
fazenda do interior de Minas Cerais 
para mover diferentes rodas d'água, 
mós e moinhos. O amor à diVisão 
do trabalho é. a meu ver. o que nos 
leva a buscar formas materiais e 
Ideais de fazer cinema com os dife­
rentes temperos de nossos povos 
Eis a fonte da universalidade. Nun­
ca filmei nada que não fosse apai­
xonadamente brasileiro, para o 
bem ou para o mal. Outro dia, me 
comovi muito quando. ao fim de 
uma exibição de PeacIo na Saem­
lia para uma platéia jovem. um 
rapaz me disse que estava feliz 
porqut' tinha tido ali a rara opor­
tunidade de amar o seu país." 

DE 

Em resumo, a estória de Pecado 
na Sacristia é a seguinte. Pedro 
Socó, (Ivan Candldo) mata a mu­
lher, Elza (Itala Nandll , ao se de­
fender do rival Na fuga , é supli ­
CIado pela alma penada do canga­
ceiro FlOriano Fede-a-Bode (Rober­
to Bonfim). que lhe propõe um 
pacto Socó dpscobmá a outra me­
tadt' . tornando-se um homem ri CO 
(' libt'rt"ndo a alma Entre os atare 
t'st~o illmla MaUriCIO do Valle (co­
mo ft'rrolho Feitosa) e FranCISco 
'vIllanl ( amo Padre Angellini ) 

Ainda na opinião de Miguel 
(1orgt'.. . "'u filme se inspira em 
I('nda, (' mitos do Brasil , " para uma 
VI\ão IIp,'',al, com mUito bom hu­
mor (l-lI dI ho a Vida cheia de gra­
ça). dcl Ind l\ ,dualidade humana na 
VIVl>nCla lat ,no-amerlca na " 

JULGUE 
VOCÊ MESMO 

CASAMENTO 

~Liberdade-, 
igualdade, 

infidelidade -' 

Por Guy Vergeau (Especial para RIO SUL) Foto de Eric Bach/Câmera Press 

C ertos casais que sufocam no 
ambiente fechado de um casamen­
to clássico, onde a fidelidade é um 
ponto de honra inquestionável , não 
raro, hoje em dia, em determinados 
paises, são levados a tentar a difícil 
e delicada experiência da liberdade 
sexual recíproca, como um dos 
meios de preservar sua união. A 
esta experiência chama-se, nos Es­
tados Unidos, de " casamento aber­
to", expressão devida a Georges 
O'Neil, que numa obra brilhante, 
sob este título, explica que ela é 
baseada na igualdade de ambos e 
sua honestidade pessoal. Para­
doxal? Mas a verdade dos fatos 
indica que, em número crescente, 
os casais estão apelando cada vez 
menos para a tragi-comédia à la 
Feydeau, e procuram antes adotar 

uma at itude lúcida e inteligente tante dliundldo nos EUA e começa 
diante de certas situações inevitá- a tornar-se freqüente em diversos 
veis . Naturalmente, embora haja países europeus, fOI obJeto de uma 
exceções, é em gera l ao fim de enquête na França , durante a qual 
alguns anos de casamento qu ur- dlver as mulheres aceitaram relatar 
ge esse deseJO Inquietante de mu- suas experiênCia pessoa l e as con­
dar de parceiro O homem confe a seqüênCias , boa e más , adVindas 
isto mais facilmente do que a da prática de uma liberdade Inlma­
mulher e, neste ca o , quase sempre glnável em outras latitudes, onde 
propõe uma certa li berdade no re- se costuma praticar o adultériO 
lacionamento e nos movimento do com freqüênCia e Inten amente, 
casal. Por seu turno, em lugar de se mas às escond idas RIO SUL se le­
tornar vítima de um epl ódiO banal. Clonou três des es Impressionantes 
para os dias que cor rem, a mulher relatos , que são um documento 
pode aceitar tornar-se cúmpli ce e vivo de nossa época E por eles se 
fazer o Jogo Ma para Jogar habil - verá que, se o " ca amento aberto" 
mente, sem cau ar ferimentos, é pode por vezes sa lvar um relaclo­
necessarla uma enorme do e de namento á beira da ruptura em 
compreensão e de ,ntellgênCla Se conseqüênCIa do tédiO e da Indlie­
agora numerosos casa l admitem, rença, em outras ci rcunstânCIas só 
em e ca la fortemente progressiva, levará ao vazIO e ao desespero 
nos países desenvolVidos , o princí-
pio da liberdade sexual recípro-
ca somente poucos conseguem 
ch~gar á sua plena prática, sem in-
cidentes ou e COrl ações dolorosas 
Esse comportamento, que e tá bas-
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o mundo de José Lins do Rego 
renasce com enorme força 
num filme autêntico que 
reconstitui época e ambiente 

o entusla mo de Mário de Andra­
de, Otto Maria Carpeaux, Alvaro 
LIn . T nstlio de Ataíde e tantos 
outro ensaistas, em 1943, quando 
alu o romance Fogo Morto de José 

LIn do Rego, poderá se repetir 
agora. quando for lançado o filme 
que Marco Farias, com a colabora­
çlio dos e crltores e jornal istas 
Salim Miguel e Eglê Malhelros, 
extraiu do famoso romance, numa 
produçlio da ceneasta Miguel Bor­
ges O romance de Zé Lins nlio fOI 
apena um sucesso de critica. mas 
também atingiu largas parcelas de 
público, em 15 edições naCIOnaiS e 
mais d 100 exemplares vendidos. e 
dlv rsas traduções para espanhol, 
Inglês. Italiano; nlio fosse o autor 
um grande contador de histórias, 
na mais pura tradiçlio nordestina, 
conforme acentuou Carpeaux, 

O filme fOI rodado na várzea para­
Ibana, na regllio dos engenhos, 
onde nasceu e se criou José Lins do 
Rego Ali se passa a açlio do roman­
ce, sobre a decadência da aristo­
crática "civllizaçlio do açúcar", 
que dominou o ordeste durante 
três séculos e começou a desmoro­
nar nas últimas décadas do século 
passado. 

Organizado em três capítulos, Fogo 
Morto conta a estória de um seleiro 
de beira de estrada, Mestre José 
Amaro (Jofre Soares), expulso da 
terra pelo decadente e neurastênico 
senhor de engenho, "coronel" Lula 
de Holanda. E também as aventuras 
e desventuras de uma espécie de 
cavaleirO andante nordestino. ao 
mesmo tempo louco e lúcido. em 
teimosa luta contra as inJustiças do 
mundo, o "capltlio" Vitorlno Car­
neiro da Cunha, que a molecada. 
das ruas chama de "Papa-Rabo". 

A narrativa se desenvolve num 
ambiente caregado de violência, 
frustrações, deterioraçlio de valo­
res, em meio à caçada movida pela 
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força poliCiai do Tenente Maurício 
contra o bando de cangaceiros 
liderado pelo legendário Antônio 
Silvlno 
A ação se passa baSicamente no 
Início do século, por volta de 1910, 
com uma ou outra incursão retros­
pectiva aos anos 1886/88, e exigiU, 
por isso mesmo, minuciosa recons­
titUição de época, para recompor a 
ambientação, a paisagem, a ceno­
grafia, o vestuário e os objetos que 
integravam o universo social e cul­
tural de então. 
A fotorgrafla do Renato Neumann 
(que acaba de dirigir e produrm 
um filme baseado em " Noíte Sem 
Homem", de Orígenes lessa) aban­
donou o "glamour" dos refletores 
em benefício da dramatiCldade da 
duminaçlio, utilizando criativa­
mente a própria luz ambiental , pro­
veniente das janelas, vãos de telha­
dos, candeeirOS e lamparinas. Isto, 
junto com um aproveitamento da 
cor onde se destacam o verde da 
cana, o rosa da casa-grande e o 
ocre da terra e dos casebres. 
FigUrino e cenografia foram realiza­
dos por duas mulheres cineastas, 
Cida Correia e Raquel Sisson . Cída, 
que desempenhou um brilhante 
trabalho de cenógrafa e figurinista 
no filmE' de Miguel Borges, " Pecado 
na Sacristia", fez, para "Fogo 
Morto", uma pesquisa de vestuário 
que foi um verdadeiro corte vertical 
na moda nordestina e paraibana 
das duas últimas décadas do século 
XIX e primeira do século XX. Em 
bibliotecas, coleções particulares e 
álbuns de família, ela encontrou 
fotografias ·valiosíssimas. muitas 
dos próprios personagens do roman­
ce de José Lins do Rego (que inclui 
personalidades da história e da crô­
nica da Paraíba) Pesquisa igual­
mente rigorosa foi feita pela arqu i­
teta e cineasta-documentarista 
Raquel Sisson. que em "Fogo 
Morto" tem seu primeiro trabalho 
como cenógrafa Depois da filma-

Acima , Othon 8astos 
(Cel . Lula) e Ángela 

Leal (Amélia); 
à esquerda , Ralael de 

Carvalho ( VI/orino 
Papa-rabo) ; à direita , 

Fernando Peixoto 
(Tenente Maurício) ; 

abaixo , Jolre Soares 
(mestre Zé Amaro) , na 
adaptação do romance 

Fogo Morto, 
;nteiréfmente filmado 

na Paraíba 

Foto e música 
ajudam a criar 
o clima exigido 
pelo tema 

gemo ela escreveu um livro. a ser 
lançado brevemente pela Editora 
Jmago, onde descreve essa experi­
ência no filme de Marcos Farias, 
discutindo os problemas da ceno­
grafia no cinema . 
O elenco conta com Jofre Soares, 
Othon Bastos e Rafael de Carvalho, 
quê vivem os três personagens cen­
trais. Zé Amaro, lula de Holanda e 
Papa-Rabo. Ãngela leal é a senhora 
de engenho, dona Amélia, Fernan­
do Peixoto faz o cangaceiro Antô­
nio Sdvino; Procópio Mariano 
encarna Zé Passarinho, Rodolfo 
Arena é o cego Torquato E Mary 
Neubauer , a filha louca de Zé 
Amaro, Marta. Todas as pessoas 
que já viram o filme se mostram 
impressionadas com a autencidade 
que esses atores e atrizes coloca­
ram na composição dos tipos cria­
dos ou retratados por José Lins do 
Rego. 
Entre os atores nordestinOS do elen­
co de apoio, destacam-se: o pio­
neiro do cinemif pernambucano, 
Ari Severo, no papel do prefeito 
QUlnca Napoleão; o escritor e polí ­
tICO (ex-prefeito de Patos) José 
Cavalcanti, na figura do "coronel" 
José Paulino; e o romancista (pre­
miado em concursos literários) W . 
Solha , como o Tenente Mauricio . 
"Fogo Morto" foi prodUZido por 
Miguel Borges em associação com 
a Embrafilme e a Fundação Cultural 
do Estado da Paraíba . O filme tem 
grandes amigos paraibanos, que 
apoiaram e ajudaram a produção 
de diferentes maneiras, a começar 
pelo próprio Governador Jvan 
Blchara, biógrafo de José Lins do 
Rego num livro que será lançado 
em João Pessoa possivelmente jun­
to com o filme; José Américo de 
Almeida colaborou muito, dando 
dicas tanto à produção quanto aos 
figurinos, cenografia, história. etc . 
Vinicius Fonseca, Fernando Mila­
nez e Tarcísio Buriti foram outros 
l.:randes colaboradores, 
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DANTAS Jorge Fogo Morto dos Canaviais a Berlim. 015 , . 
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REVISTA DO 

FOGO O O, 
DOS CA AVI 15 A BER I 
Olimpíadas, porque fracassamo 

OUr\O A NOVA COr\r\IDA 
O mundo fantástico do iogurte 



Jorge Dantas 

DOS 
C~N~AS 

A 
BERLN\ 

Fogo Morto foi o único filme Indicado pela Embrafllme para representar o Brasil 
no Festival Internacional de Cinema de Berlim e conseguiu um bom desempenho, com 
a critica Internacional não poupando elogios à parte técnica e à abordagem dada 
ao romance de José Lins do Rego, com sua temétlca social de grande importância. .. 

A publicação de Fogo Mor­
to, de José Lins do Re­
go, em 1943, foi recebi­
da pela critica, como o 

acontecimento literário do ano, e 
ganhou Imediatamente o entusias­
mo de ensalstas como Mário de 
Andrade, Oto Maria Carpeaux, Al­
varo Lins, Sérgio Milllet, Tristão de 
Atalde e muitos outros. 

E não foi apenas um sucesso 
de critica, pois Fogo Morto alcan­
çou também larga penetração jun­
to ao público, em suas 15 edições 
nacionais e mais de 100 mil exem­
plares vendidos, e em suas tradu­
ções para espanhol, inglês e Ita­
liano; não fosse o autor um virtuo­
so contador de histórias, na mais 
pura tradição nordestina, confor­
me tão bem acentuou Oto Maria 
Carpeaux. 

Fogo Morto é o décimo roman­
ce de José Lins do Rego, publ i­
cado quando ele tinha 42 anos, e 
constitui um retorno do escritor 
em sua maturidade, ao ciclo de 
romances da cana-de-açúcar, com 
que iniciara sua carreira literária, 
e que se imag inava encerrado se­
te anos antes, com a edição de 
Usina, em 1936. I! um retorno e 
uma suma do ciclo, sendo consi­
derado pela critica literária, de 
modo geral , seu livro mais impor­
tante, e uma das quatro ou cinco 
obras-primas que a literatura bra­
sileira já produziu. 

SINOPSE 

Estruturado em 3 capítulos, o 
livro de Zé Lins é um romance so­
bre a decadência da aristocrática 
"civilização do açúcar", que do­
minou o nordeste durante mais de 
três séculos, e conta a história de 
um seleiro de beira-de-estrada, 
mestre José Amaro, expulso da 
terra onde vive pelO decadente e 
orgulhoso senhor de engenho co­
ronel Lula de Holanda; e as aven­
turas e desventuras de uma esp~ 
cie de cavaleiro andante nordesti­
no, ao mesmo tempo louco e lúci­
.do, em teimosa luta contra as in­
justiças, o capitão Vitorino Carnei­
ro da Cunha, que os moleques dos 
engenhos apelidaram e chamavam 
de Papa-Rabo. Essa trama se de­
senvolve num ambiente carregado 
de violência, frustrações, desmo­
ronamento de valores, e marcado 
pela guerra entre a volante policial 
comandada pelo Tenente Mauricio 
e canQaceiros liderados pelo le­
gendário Antônio Silvino. 
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A a' ,ltaTo clMml'ngritlca 
...... IDI 1I.1nda pifo di-

~==:,..~ . a. eICrItD-... MIguel. .... 
"'I'oaD MortD - ab .. rva MIIr­
,... - • um lOIIIIInCe com­

pIIIID ...... uma eetruture tr\­
.... .". cujae 111"" ... com­

......... juatllpaelçIo, In-
llilllll1lcl • lnvwIIo. O núcleo 
_ _ do livro • a aegunda parte, 
l -.aIA .. a prlmelre que se 
,..... .. na ten:.lre mas ... ter­

capIIuIo altm da concluslo, 
a funçIo de Integrer e unir os .. _ _ antec.dentea." 

"00 ponto de vlata conltrutlvO, .. =~Io consistiu na abertura 
do --UIo e na reordenaçAo da 
...... : o aegunda capitulo do 
lIwa p .. ~ a .. r a primeira par-

do filme, o terceiro capitulo 
....... aeguida, no qual se inte­
lrI! o primeiro. Esse mudança nAo 
'-PIIca negaçlo da complexa nar­
NIIva de JoM Uns do Rego. An­
.... fKlllta a aproximaçAo ao nú­
cleo dramMlco do livro e Il com­
"....10 dos connitos que envol­
"'" a. per8Oi'lagenl do universo 
crtedo pelo romance. Ao destacar 
o núcleo central da narrativa, o fil­
me busca aproximar-se de ime­
dieIo da crise doi personagens 
em connito. A Impotlncia do co­
ronef Lula ante a decadtncia dos 
engermc,. e seu refúgio no misti­
cismo e na lembrança do passado; 
a Impottncia de JOII6 Amaro para 
exprimir lUa revolta e seu incon­
formismo; a Impottncla do coronel 
Joe6 Paullno e do prefeito Quincas 
NapoIeIo, chefes poIltlcos da re­
gilo, cujo poder é abalado de um 
ledo pela rebeldia populista do 
c:enpceiro Ant6nlo Silvlno, de ou­
tro pela açIo policiai do tenente 
Mauricio; a Impottncla, Ingenui­
dede e romantismo do capltAo VI­
lDrIno em lUa Anala por r8lOIver 
a. prable,naa da "'ruture aoclal cIec...... da regllo e restaurar 
... antigo 8IpIendor; a esperança 
....... e iOinIntica do cego Torqua­
to na leglnda de Ant6n1o Silvlno; 
• d .... ~ lIegre do negro 

A trama se passa 
no início do século, por 

volta de 1910, 
com algumas incursões 

retrospectivas 
até meados do século XIX 

Passarinho; e a frustração que en­
volve as mulheres, levando-as Il 
loucura ou ao total desencanto, 
seja no ambiente aristocrático dos 
engenhos, seja nos casebres da 
pobreza." 

O filme foi rodado em 40 dias, 
na várzea paraibana, reg ião dos 
antigos engenhos, hoje simples 
fornecedores de cana para as usi­
nas. E exigiu um minucioso, de­
morado e dificil trabalho de re­
constituiçAo de época, a fim de re­
compor a ambientação, a paisa­
gem, a cenografia, os figurinos, os 
objetos que integravam o univer­
so daquela região no inicio do cor­
rente século e fins do anterior. 

Assim, a cidade de Pilar foi re­
vivida, mediante o aproveitamento 
de pedaços de quatro cidades an­
tlgal da Paralba - Areia, Maman­
guape, Santa Rita e a própria Pi­
lar. A casa-grande do Engenho 
Santa Fé que, no filme, passa por 
um processo de decadência, ao 
longo de mais de 30 anos, exigiu 
a escolha de uma construção de­
cadente e arquitetonicamente ade­
quada, a fim de ser reltaurada 
durente o perlodo de filmagem. 

EQUIPE 

Duas mulheres cineastas _ 
Cida Correia e Raquel Sisson _ 
se responsabilizaram pelos traba­
lhos de criação dos figurinos e ce­
nografia. Cida baseou seus figu ri­
nos em velhas fotografias encon­
tradas nos tradicionais álbuns de 
famllias antigas da Paralba e da 
região do açúcar, algumas das 
quais de pessoas que serviram de 
base para os personagens recria­
dos por José Lins do Rego. 

A arquiteta e cineasta-do­
cumentarista Raquel Sisson reali­
zou em Fogo Morto seu primeiro 
trabalho como cenógrafa, e sobre 
sua longa pesquisa escreveu ' in­
clusive um livro, onde ela descre­
ve a experiência e discute proble­
mas de cenografia no cinema bra­
sileiro, a ser brevemente publica­
do pela Editora Imago. 

A fotografia é de Renato Neu­
mann, o mais prollfico curta-me­
tragista brasileiro (escreveu, pro­
duziu, dirigiu, fotografou e montou 
mais de 40 documentários) e co­
produtor, diretor, fotógrafo e mon­
tador de 2 longa-metragem; Rena-

Rafael de Carvalho é 
um ator de características 

populares e sempre 
desejou viver no cinema 

Vitório Carneiro da Cunha, 
o "Papa-Rabo". 

to procurou uma iluminação dra­
mática, mediante o abandono dos 
refletores e o uso da luz natural 
proveniente das janelas, dos vãos 
de telhado, ou dos candeeiros e 
lamparinas, e uma ordenação de 
cores onde o verde da cana, o ro­
sa da casa-grande e o ocre da ter­
ra e dos casebres se destacassem. 

A música compreende o apro­
vei tamento de criação do Quinteto 
Armorial de Pernambuco e alguns 
temas também lolclóricos recria­
dos pelo Maestro Pedro Santos. 

ELENCO 

Fogo Morto é ordenado em 
três capitu los, subtitulados com 
os nomes de seus t rês persona­
gens centrais - Zé Amaro, Lula 
de Holanda e capitão Vitorino, re­
vividos no filme, por Jolre Soares, 
Othon Bastos e Rafael de Carva­
lho. 

Jolre Soares surgiu no cinema 
brasileiro há pouco mais de ~O 
anos já em idade madura, no fil­
me que Nelson Pereira dos S~~tos 
extraiu do romance de Graclllano 
Ramos - Vidas Secas. Durante 

alguns anos participou em deze­
nas de lilmes, como coadJuvan~e , 
mas loi após seu trabalho em ' A 
Faca e o Rio" , em 1971, que sua 
carreira ganhou novo impulso, te~­
do protagonizado algun~ ~os mais 
importantes lilmes braSileirOS dos 
últimos anos, como : Guerra Con­
jugai, Amuleto d~ Ogum, Padre 
Cicero, A Bagacelra, Tenda dos 
Milagres, O Predileto e Pastores 
da Noite. 

Para sua criação de mestre Zé 
Amaro, Jolre passou longo tempo 
estudando e convivend.o com s~­
leiros nordestinos, seja aprovei­
tando suas lolgas nas filmagens 
de Padre Cicero, no Ceará, seja 
em Palmeira dos Indios, em Ala­
goas, sua terra natal~ enquanto 
aguardava o inicio da filmagem. de 
Fogo Morto. Construiu. InCIUSIV~, 
com a ajuda de seus amigos selel­
ros, um aparelho para usar n~ per­
na durante a lilmagem, a fim de 
da~ mais autenticidade ao andar 
de coxo do personagem. 

Othon Bastos é eminentemen­
te um ator de teatro e responsá­
vel por alguns dos melhores m~­
mentos da criação teatral brasl-

leira. Sua participação no cinema 
tem sido bissexta, porém sempre 
revelando grande maestria ; basta 
lembrar suas criações em Deus e 
o Diabo na Terra do Sol, Capitu, 
Os Deuses e os Mortos e S. Ber­
nardo. 

Ralael de Carvalho é um ator 
de caracteristicas fundamental­
mente populares, e embora tenha 
participado de inúmeros espetá­
culos teatrais e de outras tantas 
comédias cinematográlicas, divide 
seu tempo principalmente entre 
espetáculos de folclore e a televi­
são . 

Viver no cinema o personagem 
Vitorino Carneiro da Cunha, o Pa­
pa-Rabo, era um sonho a~t igo de 
Ralael apaixonado pelo livro, pe­
lo per~onagem e pela Paraiba, seu 
estado natal. 

Além deles, Angela Leal (do 
elenco de várias novelas da TV­
Globo) vive a senhora de engenh~ , 
Da. Amélia, mulher de Lula ; o bri­
lhante alor e diretor teatral do 
Grupo Oficina, Fernando Peixoto 
compõe o cangaceiro AntOnio SI 1-
vino ; o legendário Rodollo Are­
na, com seus 50 anos de palco e 
cinema, laz o cego Torquato ; Pro­
cópio Mariano revive o negro Pas­
sarinhO; Mary Neubaeur, a filha. dp­
Zé Amaro , Marta ; e o romancista 
e ator paraibano W. Solha, o Te­
nente Mauricio. 

DIRETOR 

Marcos Farias iniciou sua car­
reira profissional em cinema, em 
1962, após experiência cineclu­
bista e de cinema amador, como 
diretor de um dos episódios de 
Cinco Vezes Favela. Produziu, es­
creveu e dirigiu, desde então, 
mais de uma dezena de curta-me­
tragens, e firmou-se principalmen­
te como produtor de Illmes de lon­
ga-metragem, realizados por sua 
produtora ou em associação co~ 
outros produtores, entre os quais 
Canalha em Crise (1963), ABC do 
Amor (1965), Todas as Mulheres 
do Mundo (1966/7), Garota de 
Ipanema (1967) , Perpétuo (1968) , 
A Vingança dos 12 (1969/70), 
Faustão (1971), S. Bernardo 
(1972), A Cartomante (1974) . Em 
Perpétuo loi além de produtor, ar­
gumentista. E acumulou as lun­
ções de produção, argumento e 
direção em A Vingança dos 12 e 
A Cartomante. Fogo Morto é o 3 .. 0 

filme de longa-metragem que di­
rigiu e o 15.0 que produziu. 
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